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O diálogo de Sócrates com Protágoras, Platão, 
) afirmando que a coragem é parte de todas as 

q 
virtudes porque provém da natureza e boa 
constituição da alma, intenta levar os seus in- 
terlocntores ao conhecimento da relação entre 

o prazer e o bem, o desagradável e o mal, 
Antes de dar solução a este problema, mais ou menos 

agudamente sentido pelo homem, Sócrates coloca Protá- 
goras diante do valor da ciência (igual a ciência da virtu- 
de): «E' ou não a ciência capaz de guiar e comandar o ho- 
mem, de tal modo que nada o pode vencer e obrigar a 
fazer senão o que a ciência lhe ordena ?». 

Protágoras responde que seria uma vergonha negá-lo. 
Sócrates classifica de bela e justa esta resposta, apesar de 
verificar que os homens não pensam todos assim, pois 
normalmente cedem ao prazer ou à dor ou a qualquer 
outra paixão, deixando-se «vencer por eles». Prosseguindo 
no caminho para encontrar a luz, Sócrates afirma que é 
difícil demonstrar «co que é ser vencido», embora não du- 
vide de que o bem é dife- 
rente do prazer e o mal di- 
ferente da dor. 

Fundamentalmente, para 
Sócrates, «ser vencido» é 
preferir males maiores a 
bens mais pequenos. Males 
maiores que no momento 
Causam mais prazer do que 
os bens mais pequenos. Só 
a arte de discernir — a arte 
de medir (igual a ciência da 
virtude) — as apreciações re- 
lativamente à pequenez ou 
à grandeza, tendo em conta 
o passado, o presente e o 
futuro, destruiriam esta ilu- 
são, revelando a verdade e 
assegurando à alma uma 
tranquilidade baseada no 
verdadeiro, salvando-se as- 
sim a felicidade da nossa 
vida. Esta arte de medir, de 
discernir, é um método, uma 
ciência. E' por isso que a 
ignorância impede o homem 
de não ser vencido. «Haverá 
alguém que corra para o 
que teme quando pode ir 
ao encontro do que não 
teme?» pergunta Sócrates. 
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À PROPÓSITO DO 
) A galeria da Histó- 

[ ria humana, as fi- 
— JN! guras que mais so- 

bressaiem, quer 
pela inspiração do 

seu génio, quer pela força da 
sua vontade, quer pelo desen- 
volvimento constante e pro- 
gressivo das suas qualidades 
naturais, vêem-se infalivelmen- 
te sujeitas à incompreensão 
geral. Os admiradores tornam- 
-se, com frequência, apaixo- 

2 PME 
e /)M acaba de ser exi- 
( / bido entre nós; O 

outro, bem o outro 
quando virá ele a 
ser projectado nas 

pantalhas das nossas salas de 
espectáculos 2... 

Um foi galardoado com o 
Primeiro Prémio do Festival de 
Berlim de 6] e recebeu ainda 
o «lirso de Prata»; o outro 
acaba de ser a grande sensa- 
ção do Festival de Cannes de 
62, conquistando a Palma de 
Oiro | 

Ambos foram buscar o seu 
argumento a consagradas obras 
literários de autores distinta- 
mente peculiares: o primeiro, 

a um romance humorístico de 
Bruce Marshall; o segundo, a 
uma peça dramática de Dias 
Gomes. 

A realização de um é assi- 
nada por Bernhard Wicki (será 
preciso dizer quem é2...); O 
outro [é espantoso !...] é uma 
co-produção luso-brasileira de 
Anselmo Duarte (quem o havia 
de dizer ao «vê-lo» nas safa- 
das «Pupilas» |...) que rece- 
beu, na Palma de Ouro, o pri- 
meiro prémio das longas me- 
tragens. 

x 

Dos filmes, vimos apenas o 
primeiro dos dois. Das obras, 
conhecemo-las a ambas, a In- 

nadamente parciais nos seus 
louvores e nas suas críticas; 
os adversários costumam fe- 
char os olhos às virtudes mais 
evidentes e apenas os abrem 
para os defeitos reais ou ima- 
ginários, confundindo, também 
apaixonadamente, as. discor- 
dâncias legítimas com a de- 
preciação sistemática. 

E o mais curioso é que es- 
tas duas posições extremistas 
pretendem ter por si, exclusi- 

glesa e a brasileira. Delas vo- 
mos falar particularmente. Até 
porque Wicki, embora nos 
tivesse oferecido, neste seu úl- 
timo filme de agora, passagens 
de autêntica linguagem cinema- 
tográfica, nos agradou muito, 
muitíssimo mais em «A Ponte», 

O filme  impressionou-nos 
sobretudo pela sua realização, 
a qual, por ter, quase sempre, 
um ritmo trepidante e variado, 
jamais consegue tratar em pro- 
fundidade a psicologia das per- 
sonagens. Mais uma razão para 
nos debruçarmos sobre o ar- 
gumento extraído de Bruce 
Mershall. Expliquemo-lo, resu- 
mindo-o. 

O tema do romancista bri- 
tânico é aquele de que o francês 
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MÁRIO DE JOSÉ ESTÉNI 
vamente, os argumentos irres- 
pondíveis da verdade e até se 
supõem a incernação viva da 
História | 

Não admira que José Es- 
têvão tenha sido, em vida, vÍ- 
tima de apreciações opostas e 
contraditórias, e que, cem anos 
após a sua morte, o seu nome 
continue ainda a despertar o 
mesmo entusiasmo e a mesma 
animadversão. Uma atitude se- 
rena de admiração pelos seus 
excepcionais dotes oratórios, 
pela pureza do seu patriotis- 
mo e pelo idealismo das suas 
aspirações políticas, e, simul- 
tâneamente, uma atitude de 
reconhecimento compreensivo 
das suas virtudes e dos seus 
defeitos pessoais e de conde- 
nação dos seus erros ideoló- 
gicos não agradam nem ao ar- 
rebatamento incondicional dum 
lado nem à suspeição geral 
do outro. 

José Estêvão foi transpor- 
tado às paragens etéreas do 
mito e sucessivamente meta- 
morfoseado em bandeira de 
vários sistemas políticos, com 
o mais soberano desprezo 
pelos direitos da objectividade 
histórica. 

Primeiro, começaram por 
lhe pôr um barrete frígio na 
cabeça, como se algum dia 
tivesse sido republicano; de- 
pois transformaram-no em sím- 
bolo do jacobismo anti-reli- 
gioso, como se, além da con- 
fissão pública do seu catoli- 
cismo, não praticasse a Reli- 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

é inaugurado amanhã 

o PALÁCIO da JUSTIÇA 

gravura que publicamos ao lado mostra-nos um aspecto da fachada do Palácio 
da Justiça. As altas colunas de mármore polido, na frente principal da casa, 
dão-lhe beleza e leveza singulares, como elemento decorativo, para além da 
sua função de constituirem um pano de sombra e luz rectilinea, que vai 
criar ambiente propício ao trabalho no interior do edifício. Mas seria pouco 

prendermo-nos a este pormenor diante de um conjunto grandioso que se impõe pela 
harmonia das suas linhas, pela riqueza dos materiais empregados na construção, pelo 
arranjo funcional em que se desenvolvem todos os serviços, pelo notável valor das obras 
de arte que ali se encontram e que são, desde agora, património da cidade. . 

Dotada de mais este importantíssimo melhoramento, com o qual beneficiam enor- 
memente diversos serviços públicos, a nossa terra tem motivos de sobra para manifes- 
tar o seu regozijo comum e a sua gratidão a todos quantos, de qualquer forma, para ele 
contibuiram, desde o Governo ao Município, desde o mais categorizado arquitecto, en- 
genheiro, artista e técnico até ao mais simples e modesto operário, 

Foi autor do projecto, como se sabe, o sr. Arquitecto Raul Rodrigues Lima e a 
obra importou em cerca de onze mil contos. Ocupa um área coberta de 1.650 metros 
quadrados e o custo do terreno, adquirido pela Câmara, foi de mil contos. 

A solene inauguração do Palácio da Justiça realiza-se amanhã, dia 8 de Julho. 
Voltamos a publicar o respectivo programa: 

10,45 horas — Chegada de Sua Excelência o Ministro da Justiça ao limite sul do 
concelho, na E. N, n.º 235, onde lhe serão apresentados cumprimentos. 

10,50 horas — Organização de um cortejo automóvel em direcção a Aveiro. 

e o N T I N U A N A e EVG-DE N DA E Á G 1 NA
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Dr. Francisco do. 

Vale Guimarães 

Acaba de ser promovido a 
Director dos Serviços Adminis- 
trativos dos C, T. T. o nosso 
querido amigo e conterrâneo 
sr. Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães, que desde há anos 
exercia, com a maior compe- 
tência e zelo, as funções de 
Chefe de Repartição do mesmo 
organismo. 

Esta distinção é inteiramente 
justa, pois o sr. Dr. Vale Gui- 
marães tem consagrado aos 
C. T. T. uma actividade perma- 
nente, prestigiando e desenvol- 
vendo, no desempenho do seu 
cargo, os respectivos serviços. 

Congratulando-nos com o 
facto, felicitamos o ilustre avei- 
rense, 

Junta Distrital 

Acaba de ser nomeado 
Engenheiro-Chefe dos Servi- 
ços Técnicos de Fomento da 
Junta Distrital de Aveiro o sr. 
Eng. Celso Bernardo de Albu- 
querque, que desde há anos 
trabalhava, competentemente, 
nos Serviços Técnicos da Cã- 
mara Municipal de Aveiro. 

E uma figura muito conhe- 
cida e estimada na cidade e 
na região, à qual pertence, 
pois nasceu em Oiã, e pare- 
ce-nos, pelo que sabemos, 
que a escolha foi muito acer- 
tada e unônimamente bem aco- 
lhida por todos. 

A Junta Distrital vai agora 
criar os lugares que, por este 
técnico, venham a ser julgados 
necessários, em ordem à pres- 
tação de uma assistência efi- 
ciente às Câmaras Municipais 
que dela careçam e nela es- 
tejam interessadas. 

Hospital da Santa Casa 

A nova direcção clínica do 
Hospital da Santa Casa de Mi- 
sericórdia de Aveiro, compos- 
ta pelos srs. Drs. Manuel Soa- 
res e Jorge leite da Silva, to- 
mou posse no dia 3 à noite. 

Presidiu ao acto, perante 
numerosa assistência, O Presi- 
dente da Assembleia Geral, 
sr. Dr. Fernando Calisto Mo- 
reira, ladeado pelo Delegado 
de Saúde do Distrito, sr. Dr. 
Domingos Afonso e Cunha, 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado, SAMU D E 

Domingo. OUDINOT 

Segunda-feira MOURA 

Terça-feira CENTRAL 

Quarta-feira. . MODERNA 

Quinta-feira. . A L A 

Sexta-feira +. .« CALADO 

  

que representava o sr. Gover- 
nador Civil, e pelo Vice-Presi- 
dente da Câmara, sr. Dr. Artur 
Alves Moreira. 

A posse foi conferida pelo 
Secretário da Mesa da Santa 
Casa, sr. Eng. Manuel Simões 
Pontes, que desde há tempos 
está a servir de Provedor. 

Usando da palavra, o sr. 
Eng. Simões Pontes agradeceu 
os valiosos serviços dos di- 
rectores clínicos cessantes, srs, 
Drs. Adérito Madeira e Ernes- 
to Barros, e pediu a todos os 
médicos que dedicadamente 
colaborassem com a nova di- 
recção e com a administração 
do Hospital. Agradeceram, res- 
pectivamente, os srs. Dr. Adéri- 
to Madeira e Dr. Manuel 
Soares. 

Desastre de Automóvel 

Já se encontra em vias de 
restabelecimento o nosso ami- 
go sr. José Adriano Pereira de 
Aguiar, funcionário da Fábrica 
da Vista Alegre, que, no dia 
25 de Junho, quando regres- 
sava de Ilhavo, foi vítima de 
um acidente de viação no au- 
tomóvel em que também via- 
javam os srs. Eng. José Diogo 
Nazaré Sousa e Almeida e 
Joaquim Andrade, todos resi- 
dentes em Aveiro. 

Conservatório Regional 

Para encerramento das 
suas actividades do ano lecii- 
vo, o Conservatório Regional 
apresentou, na segunda-feira 
última, no Teatro Aveirense, 
mais uma audição escolar. Ela 
revelou, como as anteriores, 
o que tem sido a obra deste 
estabelecimento de ensino 
musical, já pela competência 
dos seus ilustres professores, 
já pelo notável aproveitamen- 
to dos alunos. O facto leva- 
-nos a crer, sem sombra de 
dúvida, que o nosso Conser- 
vetório, em boa hora fundado 
em àÁveiro, continuará no fu- 
turo com a mesma preocupa- 
ção de ser útil à cidade e aos 
seus habitantes. 

Como estava no programa, 
apresentaram-se: Classe de 
Iniciação Musical, da prof? 
D. Fernanda Correia Salgado; 
Classe de Iniciação Musical, 
da prof. D. Melina Rebelo; 
Classe de Canto Coral (Infan- 
til), da prof. D. Fernanda Cor- 
reia Salgado; Casse de Piano, 
da prof? D. Melina Rebelo; 
Classe de Violino, do prof. 
Pereira de Sousa; Classe de 
Ballet, da prof.* D. Madília 
Braga Dias; Classe de Violon- 
celo, do prof. Ramon Miravall; 
Classe de Piano, da prof.* D. 
Leonor Pulido, Directora do 
Conservatório; Classe de Can- 
to e Classe de Canto Coral, 
da prof.“ D. Fernanda Correia 
Salgado. 

Movimento Marítimo 

Em 27 de Junho, com des- 
tino ao Porto, saiu o galeão- 
-motor <Praia da Saúde». 

Em 28, procedentes de 
Westmannisles, Islândia, e Lis- 
boa, respectivamente, deman- 
daram a barra O navio norue- 
guês «Tom Stromer», com ba- 
calhau fresco, e o rebocador 
«Foz do Vouga». 

Em 29, com destino a Vigo, 
saiu o barco alemão «Carl 
Wiederkehr», em lastro. 

Em 1 de Julho corrente, 
com destino a Leixões, saiu o 
navio norueguês «Tom Stro- 
mer>, em lastro. 

Motonáutica 

Chama-se a atenção dos 
proprietários das embarcações 
de recreio, destinadas à práli- 
ca da motonáurica, para O 
Edital número 15 da Capitania, 
publicado no dia 28 de Junho 
último, acerca da velocidade 
excessiva com que cruzam os 
canais da Ria, dando origem 
a prejuízos de vária ordem e 
a reclamações de terceiros, 
O que urge evitar e atender, 
nos termos das leis e regula- 
mentos em vigor. 

Mocidade Portuguesa 

Na Delegação Distrital da 
M. P. em Aveiro prestam-se 
informes sobre a realização, 
em 1962, de Campos de Tra- 
balho na Espanha, França, Ale- 
manha, Holanda e Suécia, de- 
dicados às seguintes activida- 
des: trabalhos sociais, agrí- 
colas, florestais, construção, 
arqueologia, fabris, vindimas, 
pintura, etc.. 

À Delegação, a funcionar 
das 14.30 às 19.30 horas, ex- 
cepto aos sábados, dispõe 
ainda de elementos sobre as 
várias Pousadas de Juventude 
na Europa, destinadas so tu- 
rismo juvenil. 

Junta de Fregue- 
sia de Esgueira 

Foi inaugurado o novo edi- 
fício da Junte de Freguesia, na 
veriante junto à Rua do General 
Costa Cescais. Na frente, há 
um recinto ajardinado para di- 
versão das crianças. 

Festas da Catequese 

As paróquias da Glória e 
da Vera Cruz realizaram, no 
passado domingo, as suas fes- 
tas de encerramento ido ano 
catequístico. Foi a da primeira 
no salão do Seminário de Santa 
Joana, e a da segunda na 
Quinta de S. Francisco, em Eixo. 
Em ambos os lugares se reuni- 
ram muitas centenas de crian- 
ças, com os seus pais, outras 
pessoas de família e catequis- 
tas. Os párocos falaram, para 
louvar e agradecer. E mostra- 
ram-se contentes com esse as- 
pecto do apostolado, mas es- 
perando que ele ainda mais se 
intensifique e melhore no fu- 
turo. 

Foram distribuídos prémios 
e lembranças. 

Irmandade 
de Santa Joana 

Como de costume, a Real 
Irmandade de Santa Joana Prin- 
cesa foi convidada para tomar 
parte na procissão da Rainha 
Sante, que se realiza em Coim- 
bra no próximo dia 15. 

Atendendo a diversas cir- 
cunstâncias, a Irmandade avei- 
rense não poderá este ano 
estar presente naquela tradi- 
cional festividade. 

  FRIO 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Ana Gomes Vieira, es- 
posa do sr. Ernesto Vieira; Manuel 
dos Reis Almeida Nogueira, filho do 
sr. Mauuel Almeide Nogueira. 

Amenhã — Amilcer Hernêni Linha- 
res Vidal; Jorge Francisco Domingues 
Meia Ferreira, filho do sr. Dr. António 
Alberto Maia Ferreira. 

Dia 9 — Maria Isabel dos Santos 
Rocha, filha do sr. José Augusto Ro- 
ue Dr. Manuel Dias da Costa Can- 
dal, 

Dia 1] — Meria de Fátima, filha 
do sr. António Josquim de Cunha; 
D. Rosa do Céu Dias, esposa do sr. 
Menuel dos Santos Melo ; Dr. Alberto 
Nogueira Lemos. 

Dia 12 — D, Laura Marques Fer- 
reira Osório ; D. Maria Teresa Resteni 
Graça Moreira, esposa do sr. Tenente- 
“Coronel José Alves Moreira; Ivone 
Rute Agua Lusa de Sousa Rebocho, fi- 
lha do sr. Carlos Eugénio Correis de 
Sousa Rebocho; Zeferino Augusto 
Soares; Capitão Alberto Prior Couti- 
nho; Dr. Justino Ferreira; Mejor José 
Nogueira da Costa Branco; António 
Massadas de Almeida Rino; Carlos 
Eugénio Correia de Sousa Rebocho. 

PADRE CARLOS MARQUES 

Tem estado em Ilhavo a passar bre- 
ves dias de férias o nosso querido 
amigo sr. Padre Carlos da Silva Mar- 
ques, Secretário do Venerando Arce- 
bispo de Evora. 

PADRE JOEL OLIVEIRA 

Encontra-se em Portugal, a passar 
férias, o sr. Padre Joel de Deus Oli- 
veira, coadjutor da paróguia de Santo 
António de Cembridgs, na América do 
Norte. 

FÉRIAS 

Partiu para Sinlra, com sua família, 
em gozo de férias, o sr. João José 
Candeiss, Agente do Banco de Porlu- 
gal em Aveiro. 

DOENTE 

Encontra-se doente desde há lem- 
pos e está agora internado na Casa de 
Saúde da Vera Cruz o nosso bom 
amigo sr. Manuel Figueiredo Prel, a 
quem desejamos rápidas melhoras. 

D. ALBERTINA C. MARTINS 

Encontra-se em Lisboa, a frequen- 
lar um curso de aperfeiçoamento de 
ginástica, o sr.“ D, Albertina Chaves 
Martins Fernandes da Silva, professora 
da Escola Técnica de Aveiro. 

VIDA ESCOLAR 

Com dispense das provas orais, 
passaram para o 3,º ano do Liceu as 
meninos Maria Isabel Agostinho de 
Mendonça Corte Real, filhs do sr. 
Jorge Mendonça Corte Real, e Maria 

      
Isabel da Rocha Pereira Campos, filha 
do ssudoso Ricardo Pereira Campos. 

— Com altas classificações, passou 
para o 4.º ano a menina Maria João 
Sousa Pinto Sosres Machado, filha 
do sr. Carlos Alberto Soares Machado. 

NASCIMENTOS 

No dia 20 de Junho, nasceu em 
Lisboa mais uma filhinha no lar do sr. 
Dr. Manuel José Homem de Melo e 
de sua esposa. 

E' o sexto filho do casal. 
— Nasceu no Hospital de S. João, 

no Porto, anteontem, dia 5, 8 primeira 
filhinha da sra Dra D. Meria Luísa 
Ventura Leitão e do sr. Dr. Rogério 
Leitão, médicos naquela cidade. 

A criança é neta das sr.ºs D, Isoli- 
na Rodrigues Leitão e D. Maria Alves 
Coelho Ventura e dos srs. Dr. Hum- 
berto Leitão e Dr. Luís Ventura. 

Selvagens na Praia 

Apontamos o facto com 
desgosto. E censuramos viva- 
mente o autor de tão feia acção. 

Quando for à Barra, repare 
o leitor no obelisco comemo- 
rativo da inauguração das obras 
portuárias. Quem terá roubado 
as letras que já faltam na base 
desse monumento 2 

A proeza não pode ter 
oulro nome que não seja o 
de selvajaria. Andam, pois, sel- 
vagens na praia. 

Igreja de Jesus 

No conjunto das importan- 
tíssimas obras que está a rea- 
lizar no Museu de Aveiro, o 
seu ilustre e dinâmico Director, 
sr. Dr. António Manuel Gon- 
çalves, não esqueceu também 
a sacristia da igreja de Jesus, 
que já oferece agora um as- 
pecto muito mais condigno. 

Registamos o facto com sa- 
tisfação e louvor. 
  

presentes de 

aniversário 

porcelanas de aveiro 
Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO       

Palácio da Justiça 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

N horas — Chegada de Sua Excelência junto ao Pa- 
lácio da Justiça, onde lhe serão prestadas honras milita- 
res por uma companhia a dois pelotões, do Regimento de 
Infantaria n.º to. 

N,/10 horas — Sua Excelência inaugurará o edifício 
procedendo à abertura da porta principal. 

No átrio Sua Excelência Reverendíssima o Vigário 
Capitular da Diocese procederá à bênção do Palácio. 

11,30 horas — Sessão solene presidida por Sua Exce- 
lência o Ministro. Oradores: Meritíssimo Juiz Ajudante 
do Círculo, Dr. Manuel Joaquim Sampaio Tinoco de Faria, 
como representante do Ministério Público e Director da Bri- 
gada de Trabalho Prisional; Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro; Eng. Agrônomo Henrique de Mascarenhas; 
Meritíssimo Juiz Dr. Morais Sarmento, 
da Judicatura; Conservador do Registo 

como representante 
Civil, Dr. Fernando 

Calisto Moreira, como representante dos Conservadores e 
Notários; Dr. Alvaro de Seiça Neves, 
Aveiro da Ordem dos Advogados; 
Prof. Doutor João de Matos Antunes 

como Delegado em 
Ministro da. Justiça, 
Varela. 

12,45 horas — Visita ao edifício por Sua Excelência 
o Ministro. 

13,30 horas — Almoço a Sua Excelência o Ministro 
da Justiça, oferecido 
Arcada. 

pela Camara Municipal, no Hotel
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... câmara de gás 
análise sumária publicada 
no último número do nos- 
so jornal, a F. P. F., por 

não saber fazer conta, ou por não 
ter em conta o respeito devido aos 
clubes, viu-se obrigada, numa si- 
tuação de emergência por ela cria- 
da, por não conseguir orientar o 
calendário federativo da melhor 
maneira, a recorrer a um critério 
de provas contra-relógio para 
que o futebol possa, ao menos, 
poder ter ainda algum defeso, pois 
público, por parte dos espectadores 
e clima, em referência aos joga- 
dores, já ele o não tem, por diver- 
sos motivos por nós então sumà- 
mente anúnciados. 

Oxalá o caso lhe sirva de exem- 
lo, ea F. P. F, modernize, actua- 
izando, os seus calendários. Atê 
porque só um néscio cai segunda 
vez na mesma vova. 

Uma comunicação da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, de sá- 
bado, deu a conhecer a autorização 
da Direcção-Geral dos Desportos 
para que a época oficial fosse pror- 

Gás prevíramos em 

O passado domingo de 
manhã, disputaram-se 
pororganisação do Clube 
Fluvial Portuense, no 

Rio Douro, no percurso Massarelos 
— Porto Náutico do Fluvial, as 
regatas a contar para os Campeo- 
natos Regionais de Juniores. 

Além do clube organizador, 
participaram nas provas represen- 
tações do Náutico de Viana, do 
Sport Club do Porto, Infante D, 
Henrique e o «nosso» Galitos. 

E" sabido que o clube aveirense 
tem vindo desde há tempos a em- 
penhar-se muito siriamente na re- 
novação das suas tripulações, 
para que, mercê dum acertado é 
profundo trabalho no presente, um 
futuro próximo venha a ser digno 
dum passado glorioso, que tantos 
êxitos colecionou para honra do 
Clube e fama da Cidade. 

Ora é com júbilo que desde já 
nos podemos ir certificando, cada 
ves mais, que a tarefa em boa 
hora empreendida não tem sido in- 
frutifera. 

A crítica da especialidade não 
se desapercebeu «da melhoria sen- 
sivel, no aspecto técnico, em rela- 

rogada até ao dia 22 do corrente. 

Outra medida não podia ser 
tomada já que, mais uma vez 
aconteceu o que há muitos anos 
acontece: não se respeitou o calen- 
dário elaborado no início da tem- 
porada. Por um motivo ou por ou- 
tro, foram adiados jogos e os resul- 
tados estão à vista: a época não 
termina no prazo legal e tem de 
ser prorrogada, 

Eis os jogos que ainda faltam 
disputar em cinco jornadas meti- 
das à força em duas semanas para 
os clubes que intervêm no Torneio 
de Competência dal e II Divisões 
que, depois de terem estado inac- 
tivos durante alguns domingos, são 
forçados a jogar agora duas vezes 
por semana, às quartas-feiras e do- 
mingos, com todos os inconvenien- 
tes, em especial o do natural calor, 
quase certo na época estival que 
atravessamos. 

Quanto aos jogos a disputar 
pelo Beira Mar a contar para o 
Torueio de Competência, o de 
maior interesse por ser de mais 

ção ao que se tem visto, especial- 
mente no que respeita ao Galitos 
de Aveiro, que se apresentou, em 
Shell de $ remos, com uma tripu- 
lação bastante prometedora, 

A sua prova foi convincente, 
ganhando folgadamente ao Náuti- 
co de Viana, uma tripulação que, 
embora perdendo, também deixou 
excelente impressão», 

Na última prova das regatas, o 
Galitos «começou num ritmo im- 
pressionante, tomou a dianteira & 
veio a ganhar com apreciável 
avanço sobre os vianenses, que ce- 
deram demasiado nos soo metros 
finais ». 

Os títulos regionais foram ga- 
nhos pelo Flumal ( «skiffs, «shell» 
de 2 remos e «yolles» de 4 remos), 
pelo Galitos ( «shell» .de q remos 
e de 8) e Sport Clube do Porto 
(ayolles» de 8) 

Em «shell de 4 remos,o Gali- 
tos conquistou o primeiro lugar 
com a seguinte tripulação: Luis 
Romão, António Sousa, Carlos 
Paiva, João Pereira e Carlos Trin- 
dade ( timoneiro ). 

Em «shell de 8 remos; de novo 

Raul Paiva, do Boavista, foi o vencedor do XII Concurso Fluvial do Norte 
A circunvizinha localida- 

de de Cacia, realizou- 
-se conforme anunciá- 
mos, no passado domin- 
go, o XIl CONCURSO 

FLUVIAL DO NORTE, organiza- 
do pelos Amadores de Pesca Reu- 
nidos do Porto, com o patrocíbis 
das entidades oficiais de Aveiro e 
a colaboração do Clube Caciense, 
Rádio e Televisão. 

Ao certame concorreram 259 
pescadores em representação de 
18 clubes: F.C do Porto, Boavis- 
ta, Amadores de Pesca Reunidos, 
Clube de Pesca de Amadores de 
Portugal, Lisgás, Algés e Dafundo, 
Galitos, Beira Mar, Recreio Artis- 
tico, Sporting de Aveiro, Clube de 
Pesca de Coimbra, Fluvial, Ciube 
Caciense, Caçadores do Porto, lo- 
victa, Clube Nacional de Natação 
de Ermesinde, e C. P. Portuense, 

A concentração, chamada e pe- 
sagem do peixe, efectuaram-se no 

Organizado pelo Clube Naval 
de Aveiro e com a colaboração do 
Sporting Club de Aveiro disputou- 
-se nos passados dias go de Junho 
e 1 do corrente, na magnífica pista 
náutica da Costa Nova, o IV Cam- 
Raio Regional de Moths do 

orte, ao qual concorreram 13 
velejadores em representação do 
Clube organizador (4), da Assoe. 
Desp. Ovarense (4) é do Sporting 
de Aveiro (5). 

Ao fim das quatro regatas, que 
foram seguidas por numeroso pú- 
blico vivamente interessado, regis- 
taram-se os seguintes resultados: 

1.º — Helder Guimarães (C. N. 
A.) 985 p; 2º — Eng. Mateus Au- 
gusto (5. É A) 25 p:3º — Ber- 
nardino Silva (Á. D. 0.) 32 p; 4.º 
-— Paulo Estrela Santos (5. €, 4.) 
32 p; 5.º — Mello Vidal (S. C, A.) 

Pp: 6.º — Manuel Duarte (À. D. 
6) 28 p; 7.º — Filipe Fonseca 

parque de jogos da fábrica da Celu- 
lose, gentilmente cedido por aquela 
empresa ao clube orgauizador. 

A prova decorreu animada, pro- 
curando os participantes tirarem 
proveito dos seus vastos conheci- 
mentos, dado 20 dia nebuloso, sem- 
pré propício à pesca do rio, mas as 
espécies mais abundantes, carpa € 
achigã, escassearam, e isto devido, 
porventura, às descargas feitas 
nos dias anteriores pela fábrica da 
Celulose, 

Dadas as circunstâncias aponta- 
das, necessário se tornou engodar 
os locais mais apropriados para a 
pesca da tainha, o que constituiu 
azáfama entre os pescadores em 
capturarem os exemplares que lhes 
viessem a proporcionar, no final da 
rova, uma classificação honrosa, 
ns mais felizes que outros, pois 

nem em todos os pesqueiros as 
tainhas apareceram, estes eram 40 
na sua totalidade, deu azo ao desá- 

IA. D. 0.) 27 p; 8.º — João Bor- 
pes (à. D. O.)17 p.; 9º — Mário 

ieiro (C. N. A,) 16 p.; 10.º — 
José Xavier (C. N. À.) 16 p.; 11º 
— Martins Pereira (S. C, A.)J1 
p.; 12º — João Nóbrega IC N. a) 
9 p; 13.º — Luís Filipe Mendes 
IS É: AJSp- 

Por frotas venceu o Sporting 
de Aveiro, ficando assim ordenada 
a classificação: 

1.º — Sporting de Aveiro 96,5 
2.º — Assoc, Ovarense 87 p. 
— Clube N. de Aveiro 63,5 p. 

Pp. 
Ea 

Encontrava-se ainda em disputa 
o Troféu de carácter perpétuo 
«DR. JOSÉ CLEMENTE, institui- 
do pelo Sporting de Aveiro em ho- 
menagem à enorme dedicação pelo 
desenvolvimento dos desportos 
náuticos na maravilhosa Ria de 
Aveiro e que foi conquistado pelo 
velejador Helder Guimarães do 
Clube N, de Aveiro. 

sérias repercussões, temos o se- 
guinte calendário : 

Dia 8 — DOMINGO: 
Lusitano — Beira Mar 

Braga — Setúbal 

Dia 1] — QUARTA-FEIRA : 
Setúbal — Beira Mar 

Lusitano — Braga 

Dia 15 — DOMINGO: 
Braga — Beira Mar 

Lusitano — Setúbal 

Dia 18 — QUARTA-FEIRA : 
Setúbal — Braga 

Beira Mar — Lusitano 

Dia 22 — DOMINGO: 
Beira Mar — Setúbal 

Braga — Lusitano 

Verdade se diga que de todos 
estes males, para o Beira Mar um 
benefício resultou. Como tinha 
três saídas seguidas, não é obriga- 
doa um «forcing» nas suas deslo- 
cações; de Evora irá, de seguida, 
a Setúbal, a caminho de Braga 
para logo, de vez, se ficar por 
«casas. 

a equipa aveirense foi a primeira, 
assim constituída: João Neves, 
Carlos Picado, José Velhinho, 
Paulo Reis, João Pereira, Augusto 
Tavares, Joaquim Ventura, José 
Picado e António Pinho (timo- 
neiro). 

Estão de parabéns o Clube e as 
respectivas tripulações e, entre elas 
João de Sousa que, com muito cui- 
dada e experiente orientação, as 
têm vindo preparando. E oxalá os 
triunfos, embora em provas agora 
cada vez mais difíceis, se confir- 
mem gloriosamente. 

*+ 

Organisado pelo F. € Os 
Marialvas disputou-se, no 

passado domingo, o IT Circuito 
Ciclista de Cantanhede, competição 
destinada a corredores independen- 
tes. 

A prova realizou-se no Estádio 
Municipal num percurso de 7o qui- 
lômetros dividido em 80 voltas. 

Alinharam qt corredores, re- 
presentando o K. E Porto, acadê- 

nimo de alguns e contentamento 
doutros, dado que a captura foi em 
parte abundante naquela espécie. 

Assim, ao cabo de sete horas de 
prova, pois esta teve começo às q 
e terminou às 16 horas, deu-se ini- 
cio à pesagem, Reunido o júri para 
efeitos de classificação, realizou-se 
em seguida uma sessão solene no 
Clube Recreio Caciense para entre- 
ga dos prémios, tendo usado da pa- 
lavra os srs Eng. Saraiva e Silva, 
membro do clube organizador, Pre- 
sidente da Assembleia Geral da 
Associação R, N. P, Desportiva e o 
sr. Capitão do Porto de Aveiro, que 
encerrou a sessão. 

Classificação individual: 

1.º Raul Paiva, Boavista 4365 
pontos; 2.º Carlos Adão, C. A. P,, 
4055; 3.º Eng Fernando Hogam, 
Ca. P., 3974; 4.º Joaquim Sousa, 
Boavista, 3450; 5 Horácio Martins- 
F. €. Porto, 2508; 6º Manuel Vale, 
Nacional de Ermesinde, 2562; 7º 
Teodoro Tinoco, Algés Dafundo, 
2437; 8º Albino Fernandes, Boavis- 
ta, 2375; 9º Lúcio Brandao, Boa- 

No próximo dia 21, numa cola- 
boração conjunta do Sporting 
Club de Aveiro com o Clube Naval 
de Aveiro, acedendo a um legitimo 
e plausível desejo da Comissão 
Municipal de Turismo que assim 
deseja moslrar aos aveirenses as 
incalculáveis possibilidades da 
nossa Ria, vai efectuar-se a pos- 
sivel maior concentração de embar- 
cações a motor e à vela, 

Esta competição náutica terá 
lugar no Lago do Paraíso, uma 
pista aqui quase dentro da cidade, 
que agora se encontra magnifica 
mercê das beneficiações indispen- 
sáveis que acaba' de receber das en- 
tidades competentes. 

* 

E' agora s melhor époce dos des- 
portos aquáticos, para cuja prática a 
nosse região é lão propicismente 
convidativa. 

Académico de Viseu, | 
Beira Mar, 9 

OB a arbitragem de José 
Meneses, de Viseu, o 
Beira Mar defrontou, 
em jogo amigavel, na- 
quela cidade, o Acadé- 

mico local, triunfando por g-r, 
sendo-se ele próprio encarregado 
de marcar os 10 tentos da partida. 

Na primeira parte, os jogado- 
res ainda equilibraram territorial- 
mente o desafio, 

Mas no segundo tempo, mesmo 
sem forçar o andamento do jogo, 
os aveirenses chegaram aos 9-0, 
tendo depois Marçal «oferecido» o 
tento de honra aos académicos. 

Jogaram : 

Académico: Helder; Mário e 
Victor; Silvério, Silvino e Ramiro 
!I; Jóia, João Pereira, Amadeu, 
Raul é Correia. 

Beira Mar: Bastos; Valente e 
Girão; Evaristo, Marçal e Morci- 
ra; Miguel, Azevedo, Diego, Cha- 
ves e Paulino. 

Marcaram, pelos aveirenses, 
Disgo (3), Miguel (3), Chaves (2) 
e Paulino, 

Ao intervalo ,2-0. 

mico, OQuarense, Oliveira do Bair- 
ro, Alpiarça, Tavira, Leixões, 
Sangalhos, Benfica e Sporting. 
João Gomes, da Ovarense, ganhou 
a prova em rh.z7m.ez6s se- 
guido de Asevedo Maia, do Porto, 
com 1-38-24. 

Por equipas, venceu a Ovaren- 
se (3-16-00) seguida do Benfica 

(3:17:08). 

Germano é, sem dúvida a 
maior estrela dos «axadreza- 

dos» do Bessa. É, como Pais, está 
na lista das transferências. Por 
sua ves, segundo tudo parece indi- 
car, o Beira Mar é um dos mais 
sérios pretendentes... 

x 4 Comissão Central das Fes- 
tas da Rainha Santa leva a 

efeito, em colaboração com o Sport 
Club Conimbricense, o «Circuito 
dos Ases», prova de ciclismo para 
independentes que se realiza naque- 
ta cidade em 16 de Julho plus 18 
horas. Benfica, Sporting, Ginásio 
de Tavira, Aguas de Alpiarça, 
Académico do Porto e Sangalhos 
estarão presentes, 

vista, 2015; 10.º Dr. Carlos Guerra, 
C. A. P., 1963; 11º Fernando Navar- 
ro, C. A. P, 1824; 12º Miguel Ro- 
drigues, F. C. Porto 1777; 13º Fir- 
mino Amado, C. A. P., 1423; 14.º 
Carlos Mourão, Boavista 1354; 15.º 
José Tavares, Flavia!, 1272. 

Senhoras — 1.º D, Lucinda Ama- 
do, C. A, P. 1265; 2" D, Angelina 
Pires, A. P. R,, 398: 

Juniores — António Manuel Nu- 
na Caciense, 396 (único classifica- 

0). 
Clabes — 1.º Boavista, 12205; 

2º Clube Amadores de Pesca de 
Portugal, 11816; 3.º F. C. Porto, 
5342; 4 º Clube Natação Ermesinde, 
4212; 5º Amadores de Pesca Reu- 
nidos, 3825; 6.º Clube Fluvial Por- 
tuense, 2174. 

Equipas — 1º C. A. P. «Co, 
11415; 2.º Boavista «A», 6479; 3º 
Boavista «Bo, 5465 e 4º C. À. P. 
cão», 3799 

Os primeiros trinta pescadores 
receberam taças de prata e os 
quinze imediatos, medalhas. O pei- 
xe pescado foi oferecido ao Centro 

No próximo dia 15, numa orga- 
nização do Sporting Club de Avei- 
ro, realizam-se no Costa Nova di- 
versos provas de moltonáutica, cujo 
programa publicaremos no próximo 
número, mas desde já chamamos 
para o faclo a atenção dos nossos 
leitores. 

* 

Disputou-se, no Estádio Mu- 
nicipal, a final do campeonato de 
futebol de salão do torneio de ini- 
ciação organizado pelo Illiabum 
Club e pelo Sporting Clube da 
Vista Alegre. Foram tinalistas o 
Desportivo da Coutada e o Graças, 
de Ilhavo, tendo ganho o primeiro 
por 3-2. com 2-0 ao intervalo. 

Ao grupo vencedor será entre- 
gue uma taça no festival do Bele- 
nenses a realizar ainda este mês. 

- Por estes dias deve iniciar-se 
no campo da fábrica de Vista Ale- 
gre o torneio de futebol que está 
a despertar grande interesse. 

x Miguel, o habilidoso extremo 
beiramarense, que se encontra 

em esplêndida forma, dis-se que 
eslá a ser lentado pelo Sporling, pela 
Cuf e pelo Farense, E fala-se num 
contrato de 50 contos, mss o joga- 
dor nada decidirá sem que a Direc- 
ção do seu Clube se decida primeiro. 

x Ojogo do Beira Mar, em Evo- 
ra, no dia 8, será dirigido pelo 

Dr. Décio de Freitas, e o de Setúbal, 
no dia 11, por Salvador Garcia. 

Tellechea tem um grave, gra- 
víssimo problema a resolver : 

former a defesa para os jogos próxi- 
mos em Setúbal e em Evora, pois 
Liberal, Evaristo e Marçal não lêm, 
por doença, podido treinar. 

Brandãozinho, o dianteiro vin- 
do do Brasil «vie» Sporting, 

chegou a vir «apresentar-se» ao 
Beira Mar, no lreino de quarta-feira, 
mas já seguiu rumo a Vigo !... 

No treino de anleontem ces- 
treou-se» pelo Beira Mar o jo- 

gador Victor, de Mortógua, que na 
Vista Alegre, marcou o único golo 

que o Benfica sofreu. 

A Federação Portuguesa de 
Ciclismo acaba de marcar o 

itinerário da XXV volta'a Portu- 
gal em Bicicleta que, no Porto, se 
inicia em 4 de Agosto e termina 
em Lisboa no dia 19 seguinte. 

A caravana terá em Aveiro um 
simples ponto de passagem do per- 
curso da etapa Monção — Sanga- 
lhos que se realisa no dia 17 da- 
quele mês, sexta-feira. 

x O Campeonato do Centro de 
Oquei em Patins terminou, 

no último domingo, com o jogo 
desisivo para a conquista do título, 
Termas-Sport, em S. Pedro do 
Sul, 

O Termas, vencendo por 8-2, 
com $-1 ao intervalo, ganhou sem 
contestação o campeonato. 

A classificação final ficou as- 
sim ordenada : 

Jo Me E Do. E-C P. 

Termas Clube. 65 — 1 35- 8 16 
Sp. Conimbric. 64 — 2 2223 14 
M. Panasqueira 62 — 4 12-23 10 
Galitos. . .61—-5 11-27 8 

Paroquial de Assistência de Cacia, 
A este certame concorreram 52 

pescadores inscritos pelos diversos 
clubes da cidade, assim divididos ; 

Recreio Artístico: x senhora, 
1 júnior e 19 seniores; Clube dos 
Galitos : 1 senhora, 2 juniores e 19 
seniores; Sport C. Beira Mar : 
4 seniores; Sp. de Aveiro: 1 júnior 
€ 4 Séniores. 

Destas inscrições apenas se clas- 
sificaram 9 e destes, 4 apenas com 
direito a prémio, As classificações 
dos premiados foram : 

24.º Reinaldo Ritos, Galitos-taça; 
28.º Manuel Valente, Galitos-taça ; 
31.º Joaquim Reis, Galitos-medalha; 
45º José Peixinho, R. Artístico- 
-medalha. 

Dadas estas classificações pode- 
remos dizer que os participantes 
aveirenses estiveram em dia não, 
o que vem acontecendo, quando 
concorrem a concursos de rio, o 
que reflecte falta de preparação em 
provas deste género, em confron- 
to principalmente com os do Sul. 

José de Matos 

O Clube Desportivo de Es- 
tarreja promoveu, no passa- 

do domibgo, dia 1 de Julho, por 
organização sua a 1 Prova de Peri- 
cia e d-monstração de Karting, 
que despertou grande interesse na 
numerosa assistência. 

Continna em aberto a subscri- 
ção que os corpos directivos, nunia 
rara iniciativa deveras de louvar, 
lançou para adquirir uma viatura 
para os clubes da região. A lista 
de donativos já se encontra na casa 
dos zo contos, 

Amanhã encerram-se os festejos 
que o CDE, conforme noticiámos, 
organizou, exibindo-se os grupos 
foiclóricos Tamar, da Nazaré, e 
Malmequeres de Cantinho. 

A actual direcção do C, D, E. 
continua assim a desenvolver a 
campanha a que desde o início se 
propôs: insuflar vida nova num 
grupo que já foi dos «grandes» da 
nova «adistrital», 
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MURTOSA 

Murtosa, 4 — Nos próximos 
dias 5 e 6 do corrente realizam-se 
no edifício dos Paços do Concelho 
as inspecções militares aos mance- 
bos recenseados para tal efeito no 
ano corrente, por este concelho, 
para o que se deslocará aqui o res- 
pectivo júri. 

— O sr, Dr. Raul de Pinho Vaz, 
distinto director da delegação do 
posto da A. N, T. nesta vila, conti- 
nua a campanha de vacinação das 
crianças contra a tuberculose, im- 
portante e necessária medida pre- 
ventiva dimanada do Instituto de 
Assistência Nacional aos Tuber- 
culosos, que visa proteger a educa- 
ção sanitária das populações. 

— Prosseguem nas escolas pri- 
márias do Ribeiro e de Pardelhas 
os exames do 2.º grau, encontran- 
do-se organizados 4 júris. 

— Já se encontram a veranear 
na Torreira algumas famílias e é 
com bastante actividade que são 
procuradas casas para arrendar nos 
próximos meses de Agosto e Se- 
tembro, especialmente. Nota-se 
que as casas para arrendar são 
poucas e insuficientes para satisfa- 
zerem as necessidades dos vera- 
neantes, 

E' de facto um problema que 
devia ser encarado com bastante 
interesse e atenção, pois o desen- 
volvimento e progresso que a esta 
praia trouxeram a maravilhosa es- 
trada nacional S. Jacinto — Ovar e 
a ponte da Varela, em construção 
e bastante adiantada, exigem a 
existência de casas para arrendar 
que satisfaçam todas as necessida- 
des. A praia da Torreira bem me- 
rece de todos esta atenção e ca- 
rinho, 

Lagutrop 

S. BERNARDO 

Foram 51 crianças que, no dia 1 
do corrente, fizeram a sua comu- 
nhão solene. 

A” missa da comunhão marca- 
ram a sua presença e associaram- 
-se aos seus filhos no banquete eu- 
carístico quase todos os pais dos 
neo-comungantes, os seus compa- 
nheiros de Catequ:se e muitos fiéis, 
num verdadeiro ambiente de festa 
da família paroquial e na força es- 
piritual do bom exemplo. 

Após a leitura do Evangelho, o 
rev. Padre José Belinquete, em 
oportuna homilia, disse às crianças 

  

da alegria que representava o acto 
não só para os irmãos mais novos 
que viviam aquela hora feliz, mas 
também para os mais velhos, que a 
viviam na saudade do passado e 
no exemplo de agora. Lembrou 
ainda aos pais a necessidade da 
edncação religiosa dos filhos e o 
cuidado que nela deviam ter por si 
mesmos e auxiliando a Igreja na 
sua acção catequística, 

Terminada a missa, foi servido, 
como de costume, no salão da Ca- 
tequese, o pequeno almoço às 
crianças. 

— No mesmo dia celebrou-se 
também a festa do Santíssimo Sa- 
cramento e do Coração de Jesns, 
com missa cantada, às 11 horas, 
e prática pelo pároco. 

A! tarde, depois dos actos de 
devoção perante o Santíssimo so- 
lemente exposto, organizou-se a 
grandiosa procisão eucarística em 
que tomaram parte as crianças, a 
Confraria do Santíssimo, a Irman- 
dade das Almas, alguns anjinhos e 
muitos fiéis, Durante todo o tra- 
jecto, a Tuna de Santa Cecilia exe- 
cutou alguns números apropriados 
ao acto. 

Dada a bênção do Santíssimo, 
as crianças fizeram a sua consagra- 
ção a Nossa Senhora e ofereceram- 
-lhe as tradicionais tlores. 

Todos os actos se revestiram de 
muita devoção e ordem. 

OIÃ 

Esta freguesia homenageou dois 
soldados que regressaram há pouco 
da Índia, Eurico Pires da Maia e 
Victor Marques. Falaram o actual 
pároco, sr. Padre Manuel dos San- 
tos Vilar, e o seu antecessor, 
sr. Padre António Resende, 

MAMARROSA 

Por iniciativa da sra D. Lysa 
Caiado e de seu marido, sr. Jaime 
Caiado, que enviaram também um 
donativo para a igreja paroquial, 
foram contempladas numerosas 
crianças pobres desta freguesia que 
frequentam as escolas primárias. 

PARDILHÓ 

A festa do padroeiro decorreu 
com muito brilhantismo em todos 
os números do programa. Na missa 
solene, pregou o sr. Padre João 
Paulo Ramos, de Aveiro. 

VAGOS EM FESTA 
ReCeBeLU no PASSADO DIA 2 

O JUIZ DA COMARCA 
Juiz da nova comarca 
de Vagos, sr. Dr. João 
Ataíde das Neves, 
tomou posse em Avei- 

ro no dia 29. Foi um acto so- 
lene, muito concorrido, em 
que, nos discursos, justamente 
se puseram em relevo asqua- 
lidades intelectuais e morais 
daquele magistrado. 

Na tarde do dia 2, Vagos 
recebeu em festa o seu Juiz, 
Era ainda o júbilo pela restau- 
ração de comarca, benefício 
enorme para os povos daquela 
região. 

O sr. Dr. João Ataíde das 
Neves foi aguardado no limi- 
te do concelho, do lado de 
Aveiro, seguindo dali, em lon- 
go cortejo de automóveis, até 
ao centro da vila. Nesta, as 
ruas estavam juncadas e havia 
colgaduras nas varandas e ja- 
nelas, como nos grandes mo- 
mentos. 

Em sessão solene nos Pa- 
ços do Concelho, o sr. Presi- 
dente da Câmara deu-lhe as 
boas vindas. Falou depois o 
sr. Dr. Frederico de Moura, 
em nome da população. 

O distinto magistrado, no 
final, agradeceu aquela mani- 
festação espontânea de cari- 
nho, prometendo servir os in- 
teresses legítimos da comarca 

com o maior e mais decidido 
empenho. 

Fermentelos, terra da sua 
naturalidade, e Vila Nova de 
Ourém, onde até agora exer- 
cia funções, enviaram a Vagos 
numerosas figuras de represen- 
tação para tomarem parte no 
acto solene da entrada do 
Juiz Ataíde das Neves, a quem, 
heste momento, «Correio do 
Vouga? apresenta cumprimen- 
tos, desejando-lhe as maiores 
felicidades pessoais e profis- 
sionais. 

SEVER DO VOUGA 

A festa do Sagrado Coração de 
Jesus, realizada no dia 209, teve 
muita solenidade e foi preparada 
por um triduo de pregação a cuida- 
do do sr. Padre Domingos José Re- 
belo dos Santos, pároco da Gafanha 
da Nazaré. No dia próprio, houve 
missa de comunhão geral e procis- 
são eucarística. 

ANADIA 

Foi colocado como Chefe da Se- 
cretaria do Tribunal de Anadia o 
sr. Dr, Ulisses Mendes Tavares, que 
desempenhava idêntico cargo em 
Estarreja. 

— Como escrivão, foi colocado 
no mesmo departamento judicial o 
sr. António da Costa Barbeiro Jú- 
nior, transferido de Santa Comba 
Dão. 

—O novo Vice-Presidente da 
Camara, sr. Dr. Cândido Gonçal- 
ves de Seabra, que já tomou posse 
no Governo Civil de Aveiro, foi aqui 
recebido em sessão solene nos Pa- 
ços do Concelho, 

Para o saudar, usaram da pala- 
vra os srs. Dr. Fernando Costa e 
Almeida, Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N ; Dr. José Frei- 
tas, Secretário da Câmara; e Dr, 
Diógenes Vidal, Vereador, O novo 
Vice-Presidente agradeceu, afir- 
mando o seu desejo de bem servir, 
tendo o Presidente, sr, Prof. Bento 
Lopes, encerrado a sessão. 

EIXO 

Eixo,2 — A Junta de Fregue- 
sia realizou hoje uma sessão de 
homenagem ao saudoso beneméri- 
to desta terra, José Fernandes 
Mascarenhas. O Presidente da Jun- 
ta, sr. Prof. João de Pinho Brandão, 
estava ladeado pelos srs. Dr. Dinis 
Severo de Carvalho, Padre João 
Baptista Simões, Jerónimo Fernan- 
des Mascarenhas, Dr. Sebastião Dias 
Marques, D, Maria Leocádia Maga- 
lhães Limas Mascarenhas, Prof. 
Alvaro Tavares da Silva e João 
Luís de Abreu. 

O sr. Presidente referiu-se aos 
actos de benemerência praticados 
em vida pelo homenageado, entre 
os quais avulta a criação da Canti- 
na Escolar, e acentuou a razão e 
a justiça daquele preito de agrade- 
cimento e de saudade, O advogado 
sr. Dr. Sebastião Dias Marques 
pôs em relevo a acção beneficente 
do saudoso José Mascarenhas e o 
amor que consagrava à sua terra, O 
estudante universitário Jaime de 
Magalhães Lima Mascarenhas 
agradeceu todas as referências que 
acabavam de ser feitas à figura de 
seu tio, consagrando a sua memó- 
ria. 

Seguidamente, organizou-se um 
cortejo, com as crianças das escolas 
e muitas outras pessoas, até à Ala- 
guela, e nesta rua, onde nasceu e 
viveu, foram descerradas duas pla- 
cas com o nome de José Mascare- 
nhas, acto a que procedeu o sobri- 
nho, Jaime Magalhães Lima Mas- 
carenhas, em nome da familia. 

No fim, foi oferecido na Cantina, 
pela viúva, sr* D, Olga Mascare- 
nhas, uma merenda a todas as 
crianças. 

— Esta manhã foi o povo da 
terra alarmado por uma triste no- 
tícia: o Armando Barbosa (Zaca- 
rias ), aparecera morto na Vala da 
Balsa, 

Tendo, em criança, quando fre- 
quentava a escola, subido a um 
sobreiro, à busca de ninhos, caíu e 
fracturou o crânio. Desde então, 
sofria, periôlicamente, uns ataques 
que o deixavam prostrado. Presu- 
me-se que, tendo ido para ali apas- 
centar ovelhas, se sentasse à beira 
da água e, caindo, vítima de algu- 
ma síncope, viesse a afogar-se, 
apesar de saber nadar. 

Tinha 20 anos e devia ir no 
dia seguinte à inspecção militar, O 
seu funeral foi dos mais concor- 
ridos na freguesia — C, 

— Melhoramentos 
A Câmara Municipal de Oliveira do Bairro vai proceder a 

obras de reparação do edifício dos Paços do Concelho. 

A Câmara Municipal de Agueda melhorou sensivelmente a 
iluminação pública e as ruas principais da freguesia de Barrô. 

Em Oliveira do Bairro, começaram a ser reparadas as estra- 
das municipais que o exigiam por motivo dos estragos das 

* No lugar da Amoreira do Repolão, com a assistência dos 
srs, Presidentes da Câmara de Oliveira do Bairro e da Junta 

de Freguesia, foram festivamente inaugurados um lavadouro, uma 
fonte e ainda a luz pública, — este último melhoramento pago 
quase totalmente a expensas dos habitantes da referida localidade. 

x 

chuvas do inverno. 

  

Uma Escola Indus- 
trial om Estarreja? 

Estarreja, que é já hoje 
um centro industrial de valor 
e será de larga projecção no 
futuro, começa a movimen- 
tar-se no sentido de conse- 
guir das esferas competentes 
um notável melhoramento : 
a criação de uma Escola Té- 
enica, 

Com efeito, estão a insta- 
lar-se ali novas empresas de 
grande vulto e torna-se pre- 
ciso, assim, aproveitar e de- 
senvolver as aptidões profis- 
sionais que surjam, facilitan- 
do - lhes maiores condições 
nos seus estudos. 

O Município e a Direcção 
da Casa do Pessoal do Amo- 
niaco Português estão séria- 
mente empenhados no mes- 
mo propósito em ordem a 
conseguir-se a realização 
desta obra. Para já, vão pro- 
ceder à recolha de elementos 
através de um inquérito jun- 
to das firmas industriais cen- 
celhias, no sentido de ins- 
truir a petição que há-de ser 
dirigida ao competente de- 
partamento do Estado.     

CANTINA 

Escolar de Pardilhó 

A Cantina Escolar de 
Pardilhó é mais uma inicia- 
tiva que vai congregar as 
boas vontades e o bairrismo 
do povo desta terra. São os 
problemas da infância que 
estão a encarar-se e que se 
procurarão resolver com in- 
teligência e coração. O pri- 
meiro apelo já foi dirigido a 
todos os pardilhoenses no 
dia do padroeiro da freguesia, 
S. Pedro. Formaram-se duas 
comissões: promotora, 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
Governador Civil; Padre Ma- 
nuel Valente Garrido, Pá- 
roco; Alfredo de Almeida e 
Silva, Presidente da Junta ; 
e João da Silva Amaro, Ve- 
reador Municipal ; executiva, 
Presidente, Donaciano Pom- 
bo de Abreu Freire, Director 
das Escolas Masculinas ; Se- 
cretário, D. Maria Celina dos 
Santos, Directora das Esco- 
las Femininas ; e Tesoureiro, 
Joaquim Valente de Pinho, 
funcionário de Finanças,       

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A Comissão Municipal de As- 
sistência vai recomeçar a distribui- 
ção da sopa dos pobres, na sede 
do concelho, que havia sido suspen- 
saem Março último por falta de 
verba. * 

ILHAVO 

Iniciaram-se os exames de cerca 
de 460 alunos das escolas primárias 
do concelho, que se encontram dis- 
tribuídos por 8 júris. Realizaram-se 
também há dias, nas escolas da vila, 
os exames do 1.º e 2.º graus de 12 
e 16 adultos; respectivamente, não 
tendo havido nenhuma reprovação. 

— O Illiabum Clabe realiza um 
passeio fluvial a S. Jacinto no pró- 
ximo dia 15. 

— Reuniu-se nesta vila o curso 
médico de 1920-1926, de que faz 
parte o sr, Dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro. Houve missa por alma dos 
professores e colegas falecidos e 
um almoço na Costa Nova. 

— A direcção dos serviços do 
novo Pavilhão para tuberculosos 
e doentes infecto-contagiosos da 
Santa Casa da Misericórdia foi con- 
fiada ao sr. Dr. Alcino da Costa 
Couto. 

— Realiza-se no próximo dia 
15, domingo, o Dia Catequistico de 
Ilhavo, Será no aprazível local da 
Vista Alegre, com um programa 
religioso e recreativo. 

SALREU 

Salreu 4 — No passado dia 2, 
no Hospital Visconde de Salreu, 
da Misericórdia de Estarreja, foi 
comemorado o DIA DA MISERI- 
CORDIA. De manhã, o capelão, sr. 
Cónego António Rebelo dos Anjos, 
celebrou pelos irmãos e benfeito- 
res vivos e defuntos da Misericór- 
dia, fazendo, na altura própria, 
uma homilia apropriada. As bon- 
dosas freiras colaboraram soleni- 
zando a santa missa. O sr. Dr, Soa- 
res da Graça, Conservador do Re- 
gisto Civil de Estarreja e prestimo- 
so Provedor da Misericórdia, este- 
ve presente. 

— No dia 1 passou pela nossa 
treguesia uma excursão do Carva- 
lhido, Porto, vinda do Bussaco, 
Parou e fez um compasso de ele- 
vação espiritual rezando o terço 
na nossa igreja e recebendo a bên- 
ção do Santíssimo. E! um belo 
exemplo para imitar. — C. 

  

    

MONTE 

Na sua residência desta fregue- 
sia, faleceu o sr. João Augusto 
Nata Baeto, de 7o anos de idade, 
casado com a sr.º D. Conceição 
Sebolão. O saudoso extinto era 
pai da sr.º Maria da Conceição Se- 
bolão Nata e sogro do sr. Dr. João 
Augusto Nata, médico no Alentejo. 

PARDELHAS 

Realiza-se amanhã, nesta fre- 
guesia, a festa da comunhão sole- 
ne das crianças, com o programa 
habitual dos anos anteriores. 

FONTE DE ANGEÃO 

Morreu afogado, num poço da 
sua moradia, Irene Marques, de 42 
anos, daqui natural, enquanto seu 
marido, sr. João Maria dos Santos 
Gadolho, agricultor e proprietário, 
tinha ido à missa. O casal era mui- 
to feliz, 

SANGALHOS 

O Estádio da Bairrada vai en- 
trar numa fase final, estando-se a 
fazer projectos no sentido de já na 
próxima Volta a Portugal se poder 
realizar ali o primeiro festival, 
Esta iniciativa só será possível se 
todos os bairradinos se unirem 
mum esforço de solidariedade e de 
apoio à direcção do Sangalhos 
Desporto Clube, 

— à ponte que liga Sá a Avelãs 
de Caminho encontra-se a cair, 
Chama-se a atenção para tal facto. 

Reunião de Sacerdotes 

A comemorar o 14.º ani- 
versário da sua ordenação 
sacerdotal, que lhes foi con- 
ferida na igreja paroquial 
de Fermentelos, estiveram 
nesta freguesia, no dia 4 úl- 
timo, os srs. Padres Laurin- 
do Ferreira Machado, Ma- 
nuel Rei de Oliveira, Mes- 
sias da Rocha Hipólito, Mi- 
guel José da Cruz e Virgí- 
lio Susana Dias. 

«SOBERANIA DO POVO» 
A seu pedido, abando- 

nou temporâriamente as 
suas funções no nosso pre- 
zado colega « Soberania do 
Povo », onde era um dos di- 
rectores, o sr. Dr. Manuel 
José Homem de Melo. 

Ao dar esta notícia, agra- 
decemos ao bom amigo a 
óptima camaradagem que 
sempre manteve com o 
«Correio do Vouga», que 
muito aprecia e estima.



Encontros Regionais ELIRISINTA 
DE CATEQUISTAS 

guesias do arciprestado, realizou-se um Encontro 
E Sever do Vouga, no dia 29 de Junho, para as fre- 

Regional de Catequistas. 
Presidiu o Secretário Diocesano, sr. Padre José 

Martins Belinquete, que celebrou missa e expôs clara- 
mente os pontos essenciais marcados na agenda dos tra- 
balhos. Houve curiosidade, interesse, entusiasmo. 

O apostolado da Catequese, dos primeiros e dos 
maiores em qualquer parte, vai congregando novos ele- 
mentos, novas dedicações e boas vontades, novos servido- 
res de uma causa nobilissima que na Diocese de Aveiro 
não tem sido descurada e a que o nosso falecido Bispo se 
entregou de alma e coração. 

À obra está a estruturar-se cada vez mais, pelas 
orientações emanadas através do Secretariado Diocesano 
e pelo convencimento que dela tomam os nossos párocos 
e todos os sacerdotes. 

As crianças esperam. Esperam os adultos e espera 
o povo cristão, nem sempre esclarecido na sua fé e na 
sua cultura relígiosa, E' preciso ir ao encontro destas 
realidades no conjunto da vida pastoral. E” preciso re- 
cristianizar na base. E está aqui, sem dúvida, o valor do 
apostolado da Catequese. Por isso é que, mediante pro- 
gramas elaborados cuidadosamente, se têm realizado En- 
contros Regionais e promovido tantas e tão diversas ini- 
ciativas deste género. 

Nós acompanhamos com desvanecimento todo o tra- 
balho feito. Louvamo-lo e engrandecemo-lo, com votos de 
que a Diocese de Aveiro continue no mesmo ritmo de 
actividade operosa e fecunda, 

FALECIMENTOS 
Padre António Joa- 
quim da Costa 

UM gravíssimo desastre 
de viação, ocorrido 
no dia 30 de Junho, 

cerca das 23 horas, na Avenida 
de José Juciano de Castro, em 
Anadia, perdeu a vida o sr. Pa- 
dre António Joaquim da Costa, 
coadjutor da freguesia de Ar- 
cos e capelão da Santa Casa 
da Misericórdia local. Após o 
lamentável acidente, foi ainda 
conduzido ao hospital da vila, 
mas já não houve possibilidade 
de salvá-lo. 

O desastre, em que ficarem 
feridas mais lrês pessoas, cons- 
ternou profundamente todos 
quentos dele tiveram conheci- 
mento. 

O rev. Padre António Joa- 
quim da Costa, que nesse dia 
completava 36 anos de idade, 
nasceu em Avanca, sendo seus 
pais António Maria da Costa e 
Joana da Silva Laranjeira. 

Era irmão do sr. Manuel 
Elias da Costa e da sr.º D. Fi- 
lomena Laranjeira de Costa. 

Tendo frequentado o Semi- 
nário de Trancoso, da Diocese 
do Porto, e os Seminários de 
Santa Joana Princesa de Aveiro 
e dos Olivais, recebeu a orde- 
nação sacerdotal, na igreja de 
Esgueira, no dia 29 de Junho 
de 1950. 

Coadijutor de Avanca desde 
6 de Setembro de 1950, foi no- 
meado pároco de Agadão e 
Belazaima a 22 de Novembro 
de 1952; em Novembro de 1955 
foi-lhe também anexada a fre- 
guesia de Castanheira doVouga. 

Em 2 de Outubro de 1957 
passou a exercer as funções de 
capelão da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Estarreja. Final- 
mente, com provisão de 27 de 
Julho de 1960, foi nomeado 

  

coadjutor de Arcos e capelão 
da Santa Casa -da Misericór- 
dia de Anadia. 

O corpo foi transladado 
no domingo para a casa de 
família, em Avanca, e o fune- 
ral realizou-se na tarde de 
segunda-feira para o cemitério 
da paróquia, após ofícios so- 
lenes na igreja matriz. Presi- 
diu o pároco de Árcos e ar- 
cipreste de Anadia, sr. Padre 
António Augusto Diogo, e es- 
tiveram presentes mais de ses- 
senta sacerdotes de toda a 
Diocese de Aveiro. Além do 
povo de ÃÁvanca, incorpora- 
ram-se numerosas pessoas 
diversos terras da Bairrada e 
representações dos Hospitais 
de Anadia e de Salreu. 

Hoje, celebram-se na igreja 
paroquial de Avanca, às 9 ho- 
ras, ofícios e missa do 7.º dia 
por sua alma. 

D. Maria Suzete Fer- 
reira Ribeiro Pinhal 

Apenas com 25 anos de 
idade e no momento em que 
ia ser mãe pela primeira vez, 
faleceu no dia 29 de Junho, 
na freguesia da Oliveirinha, 
onde era professora oficial, 
a sr* D. Maria Suzete Ferrei- 
ra Ribeiro Pinhal, natural de 
Aveiro. 

Terminou o curso na Es- 
cola do Magistério de Coim- 
bra, em 1957, era casada com 
o sr. Manuel Francisco Pinhal, 
também professor na Olivei- 
rinha, e filha da sr.º D. Berta 
Ferreira Ribeiro e do sr. Ca- 
pitão José Maria Ribeiro. 

O funeral realizou-se no 
dia 30, para o cemitério de 
Esgueira, com grande ecom- 
panhamento. 

D. Maria da Purifica- 
ção Soares e Goes 

Com 86 anos de idade, 
faleceu no dia 20 a sr.* D. Ma- 
ria de Purificação Soares e 
Goes, muito conhecida e esti- 
mada pelas suas qualidades e 
virtudes. Era mãe dos srs. 
Francisco Soares da Costa 
Goes e Dr. José Augusto Soa- 
res da Costa Goes. 

8 — Quarto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., Gl. Cr., Pref. 
da SSma Trindade. Cor verde. 

9 — Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant, sem Gl, nem Cr, Pref. 
comum. Cor verde. 

ro — S.tos Mártires Irmãos, 
etc, Mis. pr.. Cor vermelha. 

1r— Quarta - feira. Mis. do 
dom, ant, sem Gl, nem Cr., 2,º or. 
de S. Pio 1, Pref. comum. Cor. 
verde, 

12 — S. João Gualberto, Abade. 
Mis. pr. 2.º or. dos S.tos Mártires. 
Cor branca. 

13 — Sexta-feira. Mis. como no 
dia g. Cor verde. 

14 — S. Boaventura, Bispo, 
Confessor e Doutor. Mis. pr, sem 
Cr. Cor branca, 

15 — Quinto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., Gl., Cr., Pref. 
da SSma, Trindade. Cor verde. 

POSTAIS 
em 2h ZAG 
Continuação da última página 

foice em seara alheia. Eu que, 
ali, no essunto, me sentia 
como peixe na água, deixei-o 
trabalhar. E ele falou, falou; 
discutiu, discutiu; disse mal 
de tudo e de todos. Então eu 
vi que chegara a minhahora... 
E lancei” uma ofensiva em 
massa. E o rei despiu, ali no 
cerco, os ares salomónicos 
e teve de exibir publicamente 
a sua cabeça de mizocéfalo. 

— «Porque — confessou 
elel — afinal eu não li nada 
disso |... 

Ora eis! Um mal de muito 
boa gente: falar do que não 
sabel E quanto menos sabe, 
mais fala l... — S. 

o Prazer 
eo BEM 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

Medir é colocar os valo- 
res na sua verdadeira esca- 
la humana essencial: pes- 
soal, colectiva e escatológica. 

Na escala pessoal (físico, 
sensível, espiritual) é neces- 
sário ser bem «construido», 
no dizer de M. Quoist. O 
«homem bem construido», 
o «homem de pé», é aquele 
em que o espirito inteira- 
mente livre comanda e do- 
mina a sensibilidade e o 
corpo. 

Na escala colectiva, o «ho- 
mem total», perfeito, é o que 
se une a todos os homens, 
esquecendo-se, dando-se, es- 
vaziando-se dele mesmo. 
Sem isso será «um isolado, 
um inacabado, um trun- 
cado». 

Na escala dos valores 
escatológicos (do futuro, eter- 
nos) S. Paulo ensina a ver- 
dadeira ciência, a verdadei- 
ra arte de medir: «Tudo é 
vosso, vós sois de Cristo, e 
Cristo é de Deus». Tudo 
existe para servir o homem, 
que tudo deve usar segun- 
do os ensinamentos de Cris- 
to, o enviado de Deus — 
princípio e fim do homem. 

E' nesta tríplice dimen- 
são de «homens de pé», «em 
comunhão com os outros», e 
de «homens escatológicos», 
que cada um resolve o pro- 
blema da relação entre o 
prazer e o bem, o desagra- 
dável e o mal na sua exis- 
tência. 

Isto é só falarl».. 

  

Queres ter, 
nas tuas férias, 

e apostólica, 

A isto se destinam os 

fraternidade, 

— Rodízio 

— Nazaré 

— Vila Praia de Ancora 

— Porto Santo. 

Informações: 

praia das Maçãs. 

Estadia — 250800.   

Drotessara 
alguns dias cheios de calma, de beleza, 
de verdadeira alegria e amizade cristãs, 
— dias de autêntica renovação espiritual 

— de enriquecimento hamano, de valorização ? 

Encontros de Férias da LECF 

Lá, escutando o vento e o mar, abrindo os olhos e a 
alma ao sol, vivendo num ambiente de pura e simples 

— encontrar-te-ás melhor a ti mesma 
— farás a verdadeira descoberta dos «outros» 
— conhecerás melhor o Amigo, o Mestre que retem- 

perará as tuas forças para um ano mais fecundo. 

E terás vivido umas férias plenas! 

Em Agosto, há ENCONTROS em: 

Rodízio — de ga 25 de Agosto. 

Estadia — 570800. Não é preciso levar roupa de 
cama. O Rodízio fica na linha de Sintra, perto da 

Nazaré — de 4 a 25 de Agosto. 

Estadia — 700800. E' preciso levar lençóis, toalhas 
e guardanapos, mas não cobertores. 

Vila Praia de Ancora — de 4 a 25 de Agosto. 

Estadia — 650800, Levar ropa de cama. 

Porto Santo — de 1 a 15 de Agosto. 

Todas as inscrições devem ser enviadas para : 
Maria Adelina da Costa Carvalho — Avanca — 

excepto as do Porto Santo, que devem ser enviadas 
para: Maria Odete Ferreira — Rua da Beneficên- 
cia — 119-9.º Dto — LISBOA,   
  

  

HOJE: 

Teatro Aveirense — Júlia... à 
Ruiva. Comédia francesa, 95 minu- 
tos. Realização de Claude Boissol 
e interpretação de Pascale Petit e 
Daniel Gélin, Realização aceitável. 
Bom desempenho. A preocupação 
de dois jóvens em defender cada 
um os seus interesses sob uma 
aparência de amor. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. Dente 
por dente. Filme de aventuras, 
americano, 89 minutos. Realização 
de Francis D, Lyon e interpreta- 
ção de Joel MeCrea e Mark Ste- 
vans. Filme violento, Lutas e tiro- 
teios, Ambiente de crime. Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS. 

AMANHA : 

Cine- Avenida — 4 irmã dran- 
ca, Drama. Realização de Tito Da- 
vison, com excelente interpretação 
de Yolanda Varels. Filme baseado 
ua célebre novela de Marion Graw- 
ford. Uma história que apresenta 
o grave e palpitante dilema de 
uma monja que tem que se decidir 
pelo amor divino ou pelo amor do 
homem que ama. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS, A” tarde 
e à noite, 

Teatro Aveirense — Quem ven- 
tos semeia. Películas de aventuras, 
americano, 95 minutos. Realização 
de Robert Parrisg e interpretação 
de Robert Mitchum, Juli London e 
Cary Msrric. Maiores de 12 anos, 
PARA TODOS. 

TERÇA-FEIRA 

Cine-Avenida— O homem das 
sete vidas. Interpretação de Danny 
Kaye e Virginia Mayo. Maiores de 
12 anos, PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA : 

Tentro Aveirense — Rainha 
Cristina. Drama americano, 98 mi- 
nutos. Realização de Rouben Ma- 
moulian e interpretação de Greta 
Garbo, John Gilbert e Lewis Stone, 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS COM RESERVAS. 

QUINTA-FEIRA 

Teatro Aveirense— O juise o 
vigarista. Comédia inglesa, 7o mi- 
nutes. Boa realização de Charles 
Crichton e desempenho em bom 
nível de Michael Redgrave e Ro- 
bert Morley. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS, S 
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Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doengas de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-].9 

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 248, 488 e 525 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h. 3.85, 
6:S e Sábados das 11 às 13 h, e das 
15 6s 18 horas. 

Consultório : 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, TO 

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
td tarde, com hora marcado | 

Ay. Dr. Lovrenço Peixinho, 50 - 1.º 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade da Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 
No consultório — Ay Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.0 Drto — Telefone 
23875 — às segundas, quortas e 
sextas-feiras a partir das IU horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drt.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assislente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório - 23609 Consultório 22705 Essidôncia - 23273 TELES. É Eeoidancia 22944 
1.º Esq. — AVEIRO AVEIRO 

reLerone 22706 Telefs. 

AVeIRro   No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

= T Consultório 3716 
Telefones | poriiôni 22354 

AVEIRO       

  

MOTORES DIESEL 
PARA ENTREGA IMEDIATA 

STOR .... (Marítimos) de 220 e 280 H. P. 
THORNYCROFT (Marítimos) de 16 e 25 HP, 

CONVENTRY - VICTOR Guarítimos e industriais) do 5 a 11 HP, 
PARA ESTAS E OUTRAS POTENCIAS CONSULTE A 

Sociedade Continental de Representações, Lda. 
Travessa da Espera, 8-1.º- Dto — TELEFS. 320505/325501 — LISBOA 
  

  

  
“ocecooc oco oe 000000 0 0000000000 000000 

MÁQUINAS 
AUTOMÁTICAS 
DE OXICORTE 

    

    

  

q Loans 

HAVAS-L 

PEQUENA 

  

   

LISBOA — R. DA QUINTA DO ALMARGEM, 14 — TEL. 6371 36 
Fábricas em: | pORTO — RUA JUSTINO TEIXEIRA, 657 — TEL. 50031 

º 

º 

e 

o 

Agentes Exclusivos de Vendas dos Produtos *'L AIR LIQUIDE'* E 

e 
Depósitos em: SETÚBAL, COIMBRA, FUNCHAL E PONTA DELGADA e 

e 

e 0000 0C0DCOVCCOCOCICOCOCO CCC CCC 0: 

Depósito em Coimbra: 

Rua João de Ruão, 27 (à Sofia) - Telefone 25059 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES — 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Câmara Municipal de Aveiro 

Cemitérios Gentral e Sul 

AVISO 
1.º publicação Consultas todos os dias 

de manhã e de tarde 

Avan. Dr. Peixinho, 110-1,0-D.to 

(Alma do Cine-Teatro Avonida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. À Residência” 22015 

Avisam-se os interessa- 
dos, possuidores de jazigos, 
sarcófagos ou sepulturas, 
perpétuas ou reservadas, 
nos cemitérios da cidade, 
de que deverão proceder à 
sua beneficiação, limpeza ou 
outras obras de conservação, 
até ao dia 30 de Outubro 
de ano em curso, sob pena 
de os mesmos serem consi- 
derados abandonados para 
os efeitos consignados no 
Regulamento em vigor. 

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Des. DIGNISIO VIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIA BAPOSO 
Paços do Concelho de 

Aveiro, 1 de Julho de 1962. 

O Presidente da Câmara, Me Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

Henrique de Mascarenhas   Eng.º Agr.e 

ee es 

  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
«ANnexa ao HoRrTO escuelrense » 

Serviços para toda X% A mais completa 
o perte do País nDo gé-n ecra 

Telef. 22415 ESGUEIRA — AVEIRO 

  

  

Prédio em Lisboa 
ha Jus Condo das Qnlas, próximo da Mus Marquês da Fronteira 
venDe-se ou TROCA-se 
=> por um prédio em Aveiro 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 74 
AVE RO 

Dirigir-se a: 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
ISTROÇÃO PRIMÁRIO, ABMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

VENDE-SE UM TRACTOR 

Marca Massy Fergunson c/ charrua de 2 

ferros. 600 horas de trabalho, estado de novo. 

Tratar com João Barroqueiro - MURTOSA. 

  

    PORTAS E JANELAS 
Em óptimo estado, madeira estrangeira, vende em 

boas condições 

MANUEL PASCOAL 
AVeiIRrO      



2 filmes 2 absurdos 
CONTINUAÇÃO DA 

Louis Barjon realizou um pro- 
fundo estudo e que o espec- 
tador mal pode advinhar nas 
imagens alucinantes do alemão 
Wicki. 

De uma maneira vincada- 
mente humorística, a raiér a 
sátira escalpelizante, a história 
de «O Milagre de Malaquias» 
fala do «silêncio de Deus» e 
da fome morbosa que o ho- 
mem tem de «tocar» a eficiên- 
cia do sobrenatural. 

Pela prece de um monge 
beneditino, um cabaret, «Eden- 
-Bar», é levado para uma lon- 
gíngua ilha da Escócia. O pa- 
dre quisera um «sinal» de Deus 
no Mundo, para que a sua 
igreja paroquial ficasse desa- 
fogada daquele bar mundano 
eliem frente, e para funda- 
mentar a fé dum sacerdote in- 
telectual... 

Grita-se milagre, cantam- 
-se Te-Deuns. Porém, ao con- 
trário do que o cândido Padre 
Malaquias esperava, o «mila- 
gre» vai desencadear, em ca- 
deia, uma reacção totalmente 
oposta : os anglicanos preten- 
dem que o «fenómeno» se ex- 
plica por uma astúcia papista ; 
os «espíritos fortes» falam de 
auto-sugeslão. 

Imprensa e Rádio exploram 
o «sensacional». Faz-se um in- 
quérito e, se se verifica que 
42ºfo ainda acredita em mila- 
gres, é porque Einstein não é 
lido... 

A' volta do «milagre» pu- 
lula a superslição popular, e 
ebundam os negociantes de 
quinguilharias de toda a espé- 
cie, e surgem os grandes €pu- 
blicistas» financeiros a explo- 
rarem toda a riqueza comer- 
cial da «sensação». No mila- 
gre, só acreditam os que já... 
ecreditavem!... mas por ou- 
tras razões ! Porque, como diz 
o Bispo so seu secretário, «à 
Igreja não lhe agradam muito os 
prodígios mirabolantes». 

x 

E o pobre Malaquias só 
compreende a mensagem do 
«sinal» quando, numa noite, no 

PRIMEIRA PÁGINA 

Eden-Bar alcandorado nos ro- 
chedos duma ilha distante e 
transformado num cabaret de 
luxo, se vai realizar uma au- 
têntica bacanal. 

Então, à luz do farol da 
ilha, o bom frade, jacente ina- 
nimado na areia, compreende : 
os prodígios, por maiores que 
sejam, não convertem, só por 
si, qualquer espírito. Para crer 
é preciso querer! E Deus não 
gosta de se servir de meios de 
prestidigitador mágico a embas- 
bacar multidões sem alma pró- 
pria. 

Então o cabaret volta ao 
seu primeiro sítio, e tudo, tudo, 
ao terminar, «começa outra vez 
como dantes». 

Ainda não é a hora de sepa- 
rar O trigo do joio. 

x 

E quanto so segundo filme, 
alé porque esta crónica já vai 
bastante longa, ficará para o 
próximo número, pois O assun- 
to bem merece um comentário 
que não pode sintelizar-se em 
meia dúzia de linhas. Pois não 
é ele uma crítica contundente, 
originalmente contundente, a 
defeitos sociais para que possa 
existir entre os homens uma 
autêntica comunidade humana 2 

Centenário (6 
CONTINUAÇÃO D A 

gião que professava no seu 
casamento religioso, no bap- 
tismo dos filhos e na recep- 
ção dos sacramentos, nomea- 
damente, numa doença grave 
que teve uns dez anos antes 

da sua morte, e no último dia 
da sua vida, momentos esses 
em que, por espontânea e li- 
vre vontade, pediu a presença 

dum sacerdote e confessou 
os seus pecados. 

E" significativamente belo o 
comentário de seu velho Pai, 
Luís Cipriano, ne maravilhosa 
carta que lhe escreveu depois 

  

ELEGANTE, 

Telef. 22187 e 22766   

(O LENSACIONAI 
EIS O NOVO BMW LS LUXUS 
OBSERVEM ESTE CARRO: 

MARAVILHOSO SOB, TODOS ASPECTOS 
DESTACA-SE PELA SUA PERSPECTIVA 

DE LINHAS DESPORTIVAS 

MOTOR DE 35 H. P. 
VELOCIDADE : 120/130 KMS/HORA 
5,9 LTS. AOS 100 KM 

ENORME 
QUE PERMIT S RTA 
COM COMODIDADE 4 OU 5 ADULTOS. 

(EM TUDO UM VERDADEIRO BMW)» 

Agentes no Distrito de Aveiro 

Representações Aveirauto L.ºº 
Rua Vasco da Gama 

ESPAÇO INTERIOR 
E TRANSPORTAR 

ILHAVO       

Peregrinação 
a ROMA 

Realiza-se de 90 de Ju- 
lho a 10 de Agosto próximo 
uma peregrinação a Roma 
promovida pela Direcção 
Nacional das Obras Católi- 
cas de Emigração, 

Podem integrar-se nes- 
ta peregrinação estrangei- 
ros residentes em Portugal 
e portugueses emigrantes 
que se encontrem de visita 
ao nosso país, bem como 
aqueles que vivendo em 
Portugal se deslocaram das 
suas terras por motivos de 
trabalho ou de estudo (emi- 
grações internas ), 

Casa vende-se 
No centro da cidade, com 

r/c e 1.º and, 7 div., quarto 
de banho e quintal. Tratar 
com «A Regional», Largo 
da Apresentação, 9- A — 
AVEIRO. 

NO GENTRO DA PRESA 
a 2 kilómetros de Aveiro 

VENDE-SE 
Casa com sele divisões, garagem, 

com casa anexa para diversas van- 
tagens, e lerreno para cultivar e 
consirucção. 

Tratar com José Simões da Maia, 
PRESA - AVEIRO. 

José Estêuão 
PRIMEIRA PÁGINA 

da doença: «Consolou-me no 
meio dos receios, que sempre 
me acompanharam durante a 
violência da tua moléstia, O 
ver teu comportamento de 
submissão e respeito para com 
o Criador, que ele mesmo im- 
primiu no nosso ser, o que faz 
o primor das nosses obras, e 
que nós nunca devemos dei- 
xar obscurecer pelos sentimen- 
tos terrestres, que perderão o 
seu préstimo neste mundo, se 
as desacompanharmos do anjo 
da guarda que habita em nós 
com a alta prerrogativa da 
razão». 

E' certo, no entanto, que 
José Estêvão, como muitos es- 
píritos superiores da sua épo- 
ca, não soube evitar os erros 
que o liberalismo nascente 
trouxe consigo, nem deixou 
de participar na maçonaria, 
para que chegou a ser eleito 
grão-mestre no último ano da 
sua vida, em substituição do 
Marquês de Loulé. 

Mas isto não permite que, 
pessoslmente, se lhe vista um 
figurino republicano e, muito 
menos, que, no seu braço 
tantas vezes erguido para de- 
fender calorosa e vibrante- 
mente a Pátria e a Liberdade, 
se coloquem a foiçe e o mar- 
telo, símbolos hediondos duma 
civilização ateística e interna- 
cionalista que conslitui a ne- 
gação radical dos valores re- 
ligiosos e patrióticos, para 
cuja exaltação José Estêvão 
contribuiu brilhantemente com 
a genial eloquência da sua 
oratória e o generoso entu- 
siasmo da sua fé. 

Aveiro prepara-se para ce- 
lebrar condignamente o cen- 
tenário do seu falecimento, e 
é de esperar que ao brilhan- 
tismo dos festejos comemora- 
tivos se não junte o espectá- 
culo triste das paixões políti- 
cas ou dos fanatismos ideo- 
lógicos. 

  

  

incómodo, 

Sofia, 19   

hernta 
São as vantagens que vos serão proporcionadas 

dum modo incomparável pelo 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (HANÇÃ) 

criador do processo registado, 
sem pelota 

MYOPLASTIC-KLÉBER 

A MYOPLASTIC, patenteada em França, e aplicada em 
10 países europeus, não é uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro 
«músculo de socorro» sem mola e pelota, que reforça a parede 
abdominal e mantém os órgãos no seu lugar, sem causar qualquer 

«como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por meio de palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito 
junto do Técnico especializado do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FNÇA) 

em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

Durante os intervolos das visitas do Aplicador, as Farmácios Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam pora adquirir Cintas. 

sem mola e 

BIA 9 DE JULHO 

DIA 10 DE JULHO 

DIA 11 DE JULHO   
  

troque as 

cápsulas de 

FOTOCOLA 

a 

por apostas 

do 

TFOTOBOULA 

PRE TC 

  

Paulo de Miranda Catarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

2345] . Escrit, 
TE. (52873 Resid 

AVEIRO       

SALAS 
ALUGAM-SE 2 na Rua 

José Estêvão, n.º 63. 
Tratar no n.º 59 da dita 

rua, 

Casa — Vende-se 
Própria para habitação 

e comércio. Informa: Rua 
do Carmo, 47-B - Aveiro. 

Obras de Arte 

no Palácio da Justiça 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

Negreiros. Pois esses dois 
frescos, que enriqueciam o 
edifício dos C.T.T., em Aveiro, 
foram picados por um trolha 
e a área anteriormente ocu- 
pada pelos mesmos coberta 
e tinta celulósica para evitar 
humidades e aparecimento de 
fungos. Tristeza das Iristezas! 
Queira Deus que, desta feita, 
saibamos guardar aquilo que, 
por valioso, merece ser guar- 
dado com carinho e conser- 
vado com cuidados extremos. 

A tapeçaria que domina a 
grande sala de audiências não 
desmerece da obra de Almada 
Negreiros. Tem mesmo por- 
menores de composição que 
nos encantam. 

Martins Barata dá-nos um 
fresco de cores suaves, cuja 
figura central é a do grande 
aveirense José Estêvão. Não 
queremos deixar de dizer que 
a composição deste fresco 
poderia ser um tanto mais 
feliz. A obra anterior de Mes- 
tre Martins Barata nos dá disso 
a prova mais evidente. Este 
fresco ocupa a maior parte 
da parede fronteira da peque- 
na sala de audiências. 

x 

Quatro boas obras de arte 
passam, a partir de amanhã, a 
enriquecer o património artis- 
tico da nossa cidade. Custa- 
rem eo Governo cerca de 
mil contos e fazem com que 
a «Domus Justitiae» fique a 
ser o edifício mais rico, artis- 
ticamente, que Aveiro possui. 

Que os aveirenses saibam 
conservar aquilo que neste 
momento lhes é dado. 

Que os aveirenses saibam 
tratar com carinho as obras 
valiosos que ficam na nossa 
cidade para nosso maior or- 
gulho. 

Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 4 
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  AVEIRO   
  

Anuário do Li- 
ceu de Aveiro 

Está publicado o Anuário 
do Liceu de Aveiro relativo ao 
ano escolar de 1960-1961. 
Como de costume, o ilustre 
Reitor, sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira, pôs neste trabalho todo 
o seu empenho, enriquecen- 
do-o com informações de mui- 
ro interesse. A publicação, 
como nos anos anteriores, de- 
ve-se sobretudo à Sociedade 
dos Antigos Alunos, que assim 
aumenta os seus benefícios e 
as suas benemerências. 

Reunião de um 
Curso Médico 

O Curso Médico da Uni- 
versidade de Coimbra de 
1945-1951 vai reunir-se em 
Aveiro no próximo dia 26 
de Agosto. Haverá uma 
sessão de boas-vindas no 
Clube dos Galitos, passeio 
pela Ria e banquete de 
confraternização. 

A comissão organizadora 
é constituída pelos srs. Dr, 
Araújo e Sá, médico em Ca- 
cia; Dr, Leite da Silva, pe- 
diatra em Aveiro; Dr. Josué 
Póvoa, cardiologista em 
Aveiro; Dr. José Neto, mé- 
dico em Aveiro; e Dr. Girão 
Marques, médico na Branca, 

Centro de Estudos 
Político-Sociais 

No Centro de Estudos Po- 
lítico-Sociais de Aveiro, o sr. 
Dr. José Cerqueira de Vas- 
concelos falará na próxima 
quarta-feira, dia 11, pelas 21.30 
horas, sobre « Anatole France 
e Maurice Barrês—um antago- 
nismo da inteligência francesa 
na formação da juventude». 

A' sessão pederão assistir, 
como habitualmente, todas as 
pessoas interessadas. 

Curso sobre o Ro- 
mance Português 

Na sede do Clube dos Ga- 
litos, de Aveiro, o sr. Profes- 
sor Doutor Vitorino Nemésio 
profere hoje, dia 7, peles 21,30, 
a conferência que tem por 
tema «Camilo e a tradição 
romôntica do romance portu- 
guês». Esta conferência é a 
última do curso de extensão 
universitária sobre o romance 
português que a Sociedade 
Portuguesa de Escritores pro- 
moveu, com o patrocínio da 
Fundação Calousle Gulbenkian. 

Posto que tenha sido alte- 
rada o ordem lógica do curso, 
este vai ter um justo remate 
na palavra sábia do ilustre 
professor. 

Curso para indus- 
triais, comerciantes 
e seus empregados 

O Grémio do Comércio 
de Aveiro deliberou pros- 
seguir com os cursos de for- 
mação profissional especial- 
mente destinados a industriais, 
comerciantes e respectivos 
empregados. 

Depois dos cursos de Té- 
cnica de Vendas e de Publici- 
dade e de Direito Comercial, 
que tão profícuos se revela- 
ram nos anos anteriores, vai 
agora iniciar-se um curso se- 
mestral de Economia Política, 
porventura o mais interessante 
ramo científico ligado às acti- 
vidades mercantis e da pro- 
dução. 

As aulas terão lugar no sa- 
lão nobre do Grémio, às se- 
gundas e sextas-feiras, pelas 
21,15 horas, e-começam no dia 
9 de Julho próximo. Como an- 
teriormente, serão regidas pelo 
advogado e professor do En- 
sino Técnico, sr. Dr. David 
Cristo. 

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Caiação e pintura de prédios 

EDITAL 
Engº Agr” Elenrique de Mascarenhas, Presidente da 

Câmara Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que esta Camara Municipal, em sua reu- 
de 4 de Maio corrente, deliberou chamar a atenção dos 
proprietários de E ou muros de vedação, deste con- 
celho, para a o rigatoriedade da limpeza, caiação e 
pintura dos mesmos, nos termos do art.º 135.º do Regula- 
mento Geral da Construção Urbana, em vigor. 

Na área da cidade, a escolha da cor das pinturas deve 
ser submetida à aprovação da Comissão Municipal de Ur- 
banização e Construção Civil ($ 3.º do art.º 135.9). 

As caiações, pinturas e rebocos exteriores estão isen- 
tas de taxas de licenças, quando na sua execução não seja 
preciso armar andaimes ou ocupar a via pública, necessi- 
tando, contudo, de prévia autorização da Câmara, solici- 
tada em papel comum e em duplicado. (Art." 266.9). 

A falta de cumprimento do disposto no referido art.º 
135.º do R. G. C. U. e seus $$, será punida com a multa de 
200800, elevada ao dobro em caso de reincidência, 

A partir do dia | do próximo mês de Outubro, 
proceder-se-á à fiscalização intensiva das disposições aci- 
ma citadas e ao respectivo procedimento regulamentar. 

Para constar, mandei passar o presente e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume, 

Paços do Concelho de Aveiro, 18 de Maio de 1962. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º Agr.” 

9.721 crianças em exame 

No distrito de Aveiro en- 
contram-se a prestar provas de 
exame do 2.º grau do ensino 
primário elementar 9.721 crian- 
ças de ambos os sexos, distri- 
buídas por 54 júris 

No concelho de Aveiro 
funcionam 11 júris, que exemi- 
narão 699 crianças. 

Finalistas do Liceu 

Os alunos finalistas do-Li- 
ceu de Aveiro organizaram e 
publicaram este ano um livro 
de curso, com versos e cari- 
caturas, que ficará como gra- 
ta recordação da sus vida 
académica. 

Luís Dias da Silva, José Ta- 
vares Barreto, António Bóia e 
Mário Pires foram os organi- 
zadores. Saúl Ferreira fez os 
desenhos, na quase totalidade. 
A capa, que julgamos muito 
feliz, é de José Tavares Bar- 
reto, um jovem aveirense que 
estó a afirmar-se como artista. 
A ela pertence o desenho, em 
linóleo, que o nosso jornal 
publicou há oito dias na pri- 
meira páginas, com o título 
«Juventude». 

A Fundação Gulbenkian 
8 0 Hospital de Aveiro 

O Hospital de Aveiro aca- 
ba de receber da benemérita 
Fundação Calouste Gulbenkian 
o importante donativo de 
78.750800, destinado à aqui- 
sição de material cirúrgico e 
outro equipamento. 

Compre os seus livros 
na Gráfica do Vouga 

rega por 
aspersão 

aspersores 
tubagem 
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Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Aviso 
Até às 15 horas e 30 mi- 

nutos do dia 30 de Julho 
corrente recebem estes Ser- 
viços propostas para a cons- 
trução de: 

2 edifícios para postos 
de transformação a estabe- 
lecer na Oliveirinha e na 
Costa do Valado. 

O respectivo caderno de 
encargos e desenhos podem 
ser examinados nos nossos 
Serviços todos os dias úteis, 
durante as horas normais 
de expediente. 

Aveiro, 5 de Julho de 
1962. 

D Engenheiro Director-Delegado 

a) Anlónio Máximo Gaioso Nenriques     

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
Eng." Agr” Elenrique de Mascarenhas, Presidente da 

Câmara Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que esta Câmara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 15 de Junho corrente, deliberou não 
permitir, de futuro, a colocação de mastros, nem de 
coretos, nas ruas principais de krânsito, nas povoações 
do concelho, devendo ainda os requerimentos, para efeito 
de realização de festas de qualquer natureza, a realizar 
nas vias públicas, serem acompanhados por uma planta 
da localização dos festejos, com indicação dos arruamentos 
por onde se possa desviar o trânsito, ficando a respectiva 
licença condicionada à obrigatoriedade do policiamento 
do local. 

Para constar, mandei passar o presente e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume, 

Paços do Concelho de Aveiro, 25 de Junho de 1962. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º Agr.º 

Caixa de Previdência do Distrito de Aveiro 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 110 - 3.º - Aveiro 

Admissão - Pessoal 

Faz-se público que se encontra aberto concurso 

para admissão de aspirantes a título eventual. 

Poderão candidatar-se os indivíduos do sexo mas- 

culino, maiores de 18 e menores de 35, habilitados 

com o 2.º Ciclo liceal ou equivalente. 

Aveiro, Junho de 1962. 

A COMISSÃO ORGANIZADORA 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Aviso 
Faz-se] público que até 

às 15 horas do dia 30 de 
Julho corrente estes Servi- 
ços recebem propostas para 
a construção de: 

  

J. Gomes de Andrade 
ADVOGADO 

RUA DIREITA, 91 

Telefone 23491 

AVEIRO       

3 edifícios para postos 
de transformação a estabe- 
lecer na cidade de Aveiro, 

O respectivo caderno de 
encargos e desenhos podem 
ser examinados nos mesmos 
Serviços todos os dias úteis, 
durante as horas normais 
de expediente. 

Aveiro, 5 de Julho de 
1962. 

Vende-se 
Terreno para construção, na 

Rua José Luciano de Castro, pró- 
ximo da passagem de nível de Es- 
gueira, 

Nesta Redacção se informa. 

Empregada para Gaixa 
Com alguns conhecimentos 

de escrita comercial. 
Precisa na Farmácia Morais 

Calado — Telef. 23949 

VENDE-SE 
CASA 

Sita na Rua Homem Cris- 
to Filho, n.º 13 c/ r/c e 1.º 
andar. 

Informações na mesma. 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearias e vinhos, com movi- 
mento e bons retiros. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 

O Engenheiro Director-Delegado 

9) Balónio Mánimo Gaioso Nenriques 

  
  

Vende-se Casa 

No centro da cidade, Rua Domingos Carran- 
cho, n.º 3. 

Respostas a esta Redacção ao n.º 100 ou telefo- 
nar para o n.º 91218 — ANGEJA.      



COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de 
Direito desta comarca — 
Primeira Secção, correm 
éditos de trinta dias, conta- 
dos da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
citando o réu Gil Nunes 
Frias, casado, lavrador, au- 
sente em parte incerta do 
Brasil e que teve a última 
residência conhecida na Ga- 
fanha do Carmo, desta co- 
marca, para, no prazo de 
dez dias, posterior àquela 
dilação dos éditos, contestar, 
querendo, a acção sumária 
que contra o citando e ou- 
tros move Pinho & Fernan- 
des, L.da, com sede nesta 
cidade, deduzida nos termos 
da petição inicial cujo du- 
plicado se encontra à dis- 
posição do citando na Se- 
cretaria deste Tribunal, em 
cuja acção se pede, além do 
mais, que o réu, sua esposa 
e sogra, sejam condenados a 
pagar à autora a quantia de 

529800, 
Aveiro, 28 de Junho de 

1962. 
O Juiz de Direito, 

Silvino Alharto Villa Nova 
O Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n.º 1605 de 7-7-1962 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se saber que pelo 
2º Juizo de Direito — 1.º 
Secção de Processos — da 
comarca de Aveiro, e nos 
autos de acção sumária em 
execução de sentença, que 
a firma Testa & Amadores, 
“Limitada, sociedade comer- 
cial com sede em Aveiro, 
move a Fernando Saraiva, 
ue também usa o nome de 
ernando Ferreira Dias Sa- 

raiva, casado, comerciante, 
residente em Oiã, concelho 
de Oliveira do Bairro, co- 
marca . de Anadia, correm 
éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última 
publicação do presente 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos do exe- 
cutado para, no prazo de 
dez dias, virem aos referi. 
dos autos deduzir os seus 
direitos, desde que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

Aveiro, 27 de Junho de 
1962. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Mavior de Morais Sarmento 
O Chefe da Secção, 

Américo Casquilho de Faria 
Correto do Vouga n.º 1605 de 7-7-1982 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se público que pela 
Segunda Secção do Segun- 
do Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro, correm 
éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última 
publicação do presenteanún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos da executada, 
firma Pereira & Santos, Li- 
mitada, com sede na Rua 
Agostinho Pinheiro, n.º 23, 
desta cidade, para no prazo 
de dez dias, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
execução de sentença que 
contra aquela firma move a 
Indústria Nacional de Plás- 
ticos, Limitada, com sede 
na Marinha Grande, desde 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 

Aveiro, 27 de Junho de 
Ig62. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navigr de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

firmando Nodrígues Forreira 
Correio do Vouga n.º 1605 de 7-7-1962 

Precisa-se 
25 contos, de mão parti- 

cular. Carta a este jornal, 
ao n.º 2. 

  

Po 

  

10.000.000$00 

TELEGRAMAS: REGIONAL 

TELEFONES 22731 E 22131 

    

GIONAL 
O 

Secretaria Notarial 

de Aveiro 

SEGUNDO CARTÓRIO 

Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por es- 
critura de três de Julho cor- 
rente, de folhas vinte e oito, 
verso, a folhas trinta, do li- 
vro para escrituras diversas 
número À — trezentos e no- 
venta e um do Segundo 
Cartório desta Secretaria, 
Emília de Jesus Simões, viú- 
va, foi habilitada como úni- 
ca herdeira testamentária 
de seu marido David dos 
Santos Branco, natural e 
residente na frenuesia de 
Aradas, do concelho de 
Aveiro e falecido no lugar 
do Bonsucesso, daquela Íre- 
guesia de Aradas, em 1 de 
Março de mil novecentos e 
sessenta e dois. 

E' certidão narrativa que 
fiz extrair e vai conforme 
ao original e na parte omi- 
tida, nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou con- 
dicione a parte transcrita. 

Aveiro é Secretaria No- 
tarial, quatro de Julho de 
mil novecentos e sessenta e 
dois, 

O Ajudante da Secretaria, 

Raul Ferreira de Andrade 

Serviços Médico - Sociais 
Federação de Caixas 

de Previdência 

Sede: Avenida Manuel da Maia, 58-2.º-Esq. 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de Médicos 

para a especialidade de 
Pediatria do Posto Clíni- 
co n.º 24 (S. João da Ma- 
deira). 

Está aberto concurso do- 
cumental de provimento, 
pelo prazo de 30 dias, a con- 
tar do dia 7 de Julho de 
1962, para médico da espe- 
cialidade de Pediatria para 
o Posto Clínico n.º. 24 
(S. João da Madeira). 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da Fe- 
deração — Avenida Manuel 
da Maia, 58-2.º-Esq.º — Lis- 
boa, e no Posto da Zona 
Centro — Rua Antero de 
Quental, 51-53 — Coimbra 
e no Posto Clínico em refe- 
rência. 

O prazo para entrega dos 
documentos termina às 18 
horas do dia 5 de Agosto de 
1962. 

Lisboa, 28 de Junho de 
1962, 

A DIRECÇÃO 

E
 

Transferências e Cobranças 

Coimbra — Praça do Dr, Frederido Ulrich 

Saques sobre o País 

Conta corrente em Moeda Portuguesa 

Depósitos à Ordem e a Prazo 

Empréstimos sobre penhores de ouro, 

prata e jóias. 
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Antunes Varela, tiça, Professor 
O PALÁCIO DA insuguraró em Aveiro: 

JUSTIÇA. 
Com o objectivo de alguma coisa dizer 

aos nossos leitores acerca des obras de 
arte que completam harmônicamente o re- 
cheio de tão belo quanto grandioso edifí- 
cio, foi-nos facultada uma visita antecipada. 
Deste modo, «Correio do Vouga» procura, 
mais uma vez, dar o maior número possível 
de pormenores sobre tudo o que de válido 
se vai passando em Aveiro. 

x 

Logo na fachada do edifício, dominada 
pela arrogência e verticalidade de colunas 
de granito polido, se pode ver uma magní- 
fica alegorias da Justiça, da autoria do es- 
cultor Euclides Vaz. E' a segunda obra do 
escultor da nossa região que os poderes 
públicos oferecem à cidade de Aveiro. 
A primeira, como todos estarão lembrados, 
é a estátua do navegador João Afonso de 
Aveiro, dada à nossa cidade quando das 
comemorações milenárias. Se bem que esta 
alegoria da Justiça se imponha pelo equi- 
líbrio formal, e imponência e grandeza 
exigidas, quer-nos parecer, no entanto, que 
quando enquadrada no conjunto arquitec- 
tónico, essa mesma imponência e a sua gran- 
deza se tornam um pouco superlativas. 

A leveza da colunata exigiria telvez uma   

"OBRAS DE ARTE 

no PALÁCIO da JUSTIÇA de 
ERÁ amanhã que todo o público 

aveirense interessado poderá apre- 
ciar a magnífica construção que 
Sua Excelência o Ministro da Jus- 

  

no 
outra forma escultórica. .. Mas Euclidez Vaz 
é igual a si mesmo nesta sua obra e a pon- 
deração, gravidade inerente à Justiça, tem 
a sua perfeita correspondência plástica na 
escultura da «Domus Justitiae». 

Posto isto, penetremos no edifício. 
Olhos habituados repentinamente à penum- 
bra do «hall» de entrada, descobrimos do 
lado direito um enorme mosaico, que domina 
todo o recinto. Seu autor, António Lino, foi 
feliz na escolha dos materiais, riquíssimos, 
e sobretudo na composição deste mosaico. 
A cor é agradável, bem distribuída. Lamen- 
tamos, sômente, que a escada de acesso ao 
segundo piso corte, a toda a largura, a 
obra, roubando-lhe, talvez, um pouco da 
sua grandeza. 

António Lino é um sabedor consciente 
do seu ofício e soube magistralmente der- 
-nos uma representação magnífica das 
Obras de Misericórdia. 

Pela escada de acesso ao segundo andar 
[que possibilita uma visão de pormenor de 
todo o mosaico) atingimos a grande sala de 
audiências. Na parede fronteira, pode-se 
apreciar a tapeçaria de Almada Negreiros. 

Nesta tapeçaria, o artista dá-nos uma 
representação plástica do episódio bíblico 
da justiça de Salomão. Ao vermos esta obra 
de Almada não podemos evitar um senti- 
mento de tristeza. Aveiro já possuiu dois 
frescos da sus autoria, dois frescos dos mais 
representativos para o estudo da linha evo- 
lutiva de Almada 

CONTINUA NA 

PÁGINA SETE   
  

IMO-LOS passar, durante três anos e meio, quase 
todos os dias, a caminho do trabalho. Logo pela 
manhã, eles atravessavam as ruas da cidade, desde 
o Cabouco até à Praça do Marquês de Pombal, 
voltando, pela tarde, à frieza das celas. 

Condenados a cumprir uma pena, a sua vida já lhes não 
parecia, assim, de todo inútil e perdida. Porque tinham inteli- 
gência e coração, não era com facilidade que se desligariam 
dos seus problemas, das suas preocupações, das suas ansle- 
dades, dos seus desgostos. Mas tinham igualmente broços de 
trabalho; por isso, trabalhavam. 

Fot bem que se tivesse enveredado um dia por este cami- 
nho, criando as brigadas de trabalho prisional e dando-lhes 
orgânica própria. Assim, está certo, já que, infelizmente, não 
podem fechar-se todas as prisões. Não acabou, não acabará 
o mal. Mas abre-se a porta do cárcere aos que são ainda 
capazes de prestar um serviço de valor nacional, ficando, ao 
mesmo tempo, facilitada a sua própria recuperação moral e 
social e recebendo as pobres famílias, no meto da desdita e do 

infortúnio, os auxílios resultantes do trabalho prestado por 
aqueles dos seus que as circunstâncias atiraram, sabe-se lá 
porquê, para detrás das grades duma prisão. 

O Palácio da Justiça de Aveiro fot construído em tarefa 
deste género. E nós sabemos que muitos dos operários, se não 
todos, cumpriram honradamente a sua missão. Alguns, mesmo, 
fizeram-se ali hábeis artistas. 

por isso que nós, ao contemplar aquela obra, sóbria e 
majestosa, não queremos nem devemos esquecer os humildes 

para eles esta palavra — aceno operários que a ergueram. 
de louvor e simpatia. — M. C. 

tá e PORTA ADERIA... 

T71M face de várias per- 
guntas que me fo- 
ram feitas e tão in- 
teressadas nos pas- 

sos da Obra da Providência, 
eu sinto mais vivos — o de- 
ver e o desejo — de falar 
nela. 

O meu silêncio nas colu- 
nas dos jornais não repre- 
senta desinteresse pela cau- 
sa. Outras ocupações neces- 
sárias ao próprio trabalho 
mantêm-me, aparentemente, 
menos ligada às actividades 
da Obra. 

Deixarei aqui hoje linhas 
breves que vos falem um 
pouco daquela instituição 
e, num futuro que espero 
seja próximo, voltarei a con- 
versar convosco: 

— Afinal, a Obra da Pro- 
vidência da Gafanha da 
Nazaré anda por toda a 
parte e por Lisboa também. 

Algumas das raparigas 
que por ela passaram e es- 
tão actualmente por cá — 
ora telefonando, ora apare- 
cendo — procuram sempre 
saber do progresso da casa, 
E quase sempre vem delas 
esta pergunta também: 
«... já conseguiram abrir 
mais algum lar noutra al- 
deia ? ». 

Elas sabem que é essa 
uma nota viva no espirito 
da Obra. E elas sabem tam- 
bém como abundam gritos 
necessitados e outros ainda 
fechados no silêncio da ver- 
gonha, do receio, e até debru- 
çados na mais funda con- 
vicção de que só a miséria 
merecem. 

Elas sabem e por isso se 
interessam ! 

Com corteza que não é 
preciso dizer-vos que Lis- 
boa é linda e que tem sobre 
ela aquela cor de céu que 
enriquece a sensibilidade 
dos artistas, — beleza e paz! 

No entanto há dias cin- 
zentos que obscurecem essa 
Lisboa linda. E tudo isso 
nós sabemos ser o misto de 
que se compõe o colorido 
humano. Portanto, nessa 
Lisboa confusa que também 
existe, há muitas raparigas 
sem norte. 

  e, 

CESSNa pull 
pr MARIA NORBERTA 
  

    
  

Se, quando olhamos o 
mundo descontrolado e gri- 
tante, não acreditássemos 
em que, apesar de tudo, 

«Deus faz concorrer todas 
as coisas para o bem 
daqueles que O amam», 

nós já não daríamos ao pró- 
ximo um pouco de nós ou 
do nosso, À nós mesmos 
nada daríamos para enri- 
quecer o equilibrio emo- 
cional, 

Sim, é uma causa que 
vale todo o trabalho, 

Já teriamos pensado bem 
e saberemos nós compreen- 
der em toda a sua extensão 
o que representa dizer eu 
quero ser mulher digna? Há 
quem lhe chame uma meta- 
morfose dolorosa. Não será, 
sumamente, consolador ou- 
vir a rapariga, tempos 
depois, dizer qualquer coisa 
que significa: 

«... feliz luta a que eu 
travei ? », 

Que mais dizer-vos hoje? 
Faz pena encontrá-las 

pelas ruas e faz pena vê-los 
a eles tão descontrolados 
também. Enfim, todos têm 
os seus motivos e bom seria 
que pudessem consciencia- 
lizá-los. 

Para elas existem as 
Obras, cada uma com o seu 
espirito; parece que todas 
querem dar aos çcarecidos 
o que lhes faltou. 

E lá está a Obra da Pro- 
vidência na sua marcha de 
Amor. Não. Ela não parou. 
A sua vida prossegue. 

Que tendes vós para ela? 
Ela precisa da vossa ajuda, 

Bem hajam pelo inte- 
resse demonstrado nas vá- 
rias perguntas que me di- 
rigiram e em. que todos 
quase pediam: diga-nos al- 
guma coisa sobre a Obra 
de que tanto falava. 

Até breve. 

  

OIS casos de «canu- 
dites aguda. Um 
aqui mais perto, 
outro mais além, 

bastante longe até. Mas 
ambos semelhantes, a «ba- 

teiriça... 
a comprar... 

O «canudo» é um 
grande mal. Há quem, por 
o trazer debaixo do braço, 
pense que já tem Minerva 
na cabeça. E então vá de 
discutir tudo, «de re scibile 
et non scibile», como o 
antiquário Pico de Mirân- 
dola. «Aquele dr.» meteu 

CONTINUA NA 5.* PÁGINA     

postais em 216 ZAG 
terem» no mesmo ponto final... 

j Do D. Jacinto de Tormes, ou do 202 de Paris, dizia o velho Grilo que «Sua Excelên- 
cia sofria de fartura». Eu quase poderia dizer o mesmo daqueles meus doutos comparsas... 

* 

Longe, bem longe, eu estava naquele Café a tomar «qualquer coisa», naquela 
manhã. A «fazer horas», ficara depois a olhar o grande movimento da larga praça fron- 

E ao ouvir um «bom dia sr. doutor», eu fui levado a ver que alguém entrara 
uma caixa de fósforos | Fiquei surpreendido, espantado. Seria possível 2 Era. 

Eu disso fiquei certo. Estava ali um antigo colega de estudos... 
para, num abraço, matar saudades de velhos tempos... Mas «sua excelência», bajulado, 
saíra pior do que entrara: com um ar sobranceiro de super-homem nietzschiano, emproado 

ar [81,..) teml Eu... como uma bexiga de bípede que é tanto maior quanto mais... 
eu; e ele era o «sr. doutora |... 

Eu «fiz-me» ao encontro, 

era   
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